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■  O no.b'ro BarSõ dO' Piratininga;mandouipuí 
lílicai' nos jorii{i'03-idiista-oapltal^'umi:máni- 

,,íosto'' om' qtfodeclára-áòabsoluiámQat^*-' re| 
'^iirado das lidos politicaa,; i,:.,-:"--,;;.^ ;,,i,,.i.   [ 
:;■   Limitar-nõs-hiamoaãdopl&raruhiitalacon-- 
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K'.publlco o notório;querô3ilo|ao3;advér|-. 
;j,sario3^ tom'prpcüra^^^^ 

■,lada'insistõnciayüm\'tódps.Í3s ;^^^^^ 
^ dístrícto, .que oxistomma-transacçilOientra p 

miiiioterid é 'á'i>ppo3iça'rf' consorvadòTátdá^ óa- 
^!mara, transacção,,03ta_,qúctom^^ 

tavol consequência a sttawe podeiçao-do,.ini- 
■■-ípistro da'marinhai   " -;    '■"   '■■ 

■'i'Ora^ Ó liobro'BarSo Bdhdo'ura'a das iiifluéii-' 
cias consarvadoras do;4;?,dÍ8tíIçtOi;,,é/Cons- 
tatando 'comoírazaò dinauá ■ratit-ádàwaetual- 
mento,   da-'politica-,''militants'';'rísó só aã 
onfúrmidádes, como também ò/acto.dp, allu- 
didoi apoio prestado . polo: sóu ipar.tido ao mi- 
nistério/ pároco ptótosfaf''còiílra'-'es3i''iiido- 
corosa politica pom; a. aua_r6tir;ada;aas pró- 
ximas' lUctàã'.;elôitoraes,. authanticando^iao 
mosiüo teiiipò,i:óín'a áutbridadQ' dôsôuhomo 
03 ípatos,propalados. :,^;:;íí.,,,J,.,;,, ,.:,;^i,,i: 

E" po33Ívol qua nao fosso eásei Q„':pqn8amon- 
todo oobré BárSío :si bem; uma vez'ravei 

lada a oxistoncia;dq,,umã, tranaaççECo pohtiça 
ontreo ministério eaopposiçaolconsorvadò- 
rai nadasória' mais digno,O' honroso para 
qualquer,hómèrá/.do/carafter do-quõ profe- 
rir oncorrát umlongo período de; o^istôncia 
poÜtipacora chavp'ao òurò-â'íòmàr'í parte 

. .áctívà ha'KecitomÜa müVár do sòú ■ iia'rtidb. 

..-v..Mas,!SÍnap,foipss9;0,..p,oa3arapnto .dono- 
braBarao, e, tanto máiá dó vemos ■acredÍtal-o 

.v;qíie';;naò'foii' qiiáiito;é'; certo'üa6'!pí)dórbm 
... ■.oi^rçprà,."minírafj ÍnlBué;nçiá\'óm espíritos;su-, 

,.;pdrÍores os.maisínsonsatos hòatos soÜrp.acóli- 
"." -'tecimantos de uma tal gravidade c^magnitu- 
. . ■,db.;..si nító fói.osso o pensáipénto dbnbbrõ 

Barão, dizamós, .pólp,nierips'à. ò que\hitQ de 
concluir do seu manifesto-todos aquollos que 
nao'éstÍTereni'àntícipàdámeato'pr(ivenidos., 

É'..pórÍ3so quo nbsVômo3forçados a discu- 
tir, este pontoi  procurando; .oaplaroco^o de 
modo" &'tran.4uilíÍ3ar.os ospirifos dos nossos 
amigos, çbmírazaó..mals'itriprbs^^ 
sentemeníe,   iiás, proximidades de .uma liicta 
em-a qual:a'ádveràidad0,-quo é adversidade,- 

. teiii'de modírisácbmo'poder^ que^óo-poder." 
Ò uobra.-Çaráq cbQÍÍepe;á.IiÍ3torÍapolitióáe 

parlámaiitar do.paiz, e conlioco tambam a}iis- 
türla,''á3'idâás,jásiendciiíciás< e as ti^ádic^és 
govornaniiintap0p..partÍdo consarVádbr'. ', .. 

Pois bom: desde quando este partido dotsbu 
do-;çonceder'ãõs>minístorio3 .do setis mais ^n- 
tran3Ígont'é3.| ó'vipléntós adversários os jnoíos 
desgoverno!   ■ 
':0aÍJ0tó,'a 'qiió: so'-^ refere o' nobre. Bárao, 

'ainda qúé n5o fosse .solicitado,' rçpmo foi,p( lo 
.cliefe;'doigabineite,: e._em;^.Cirourastanoias fi- 
-nàriQOjria'-'tíEbcriticas; 'cbrâo-asalctuaes,'. ó- 
rÍa.dp;niósiiío'lnàUo"çbílú^ Üp 

. ,.ço.nsarvad,orá^ei;níi?.,jnósraÍ8simas,,cofldiçi es 
■■■bra-*que;fofiproràettido. ;Tttl ó ffdOGtríha.ci n-, 

■■\^aérvá'dbrá'seüpreob30rt'ádà'bm'Wdà3'as'èi'b- 
..-, .,;ca8:peIp3phôfe3;jnaÍ3.ejninòut63.do .-.p^^^^^^ 
\--: quer.na-camaTa-tijnipoPariajiquorüoaeilá lo? 

-■■.-'■■ Por que rázaoí-pbjs, 'pt'Otaudorlie^oflacl lir' 
.,,,,./.do3tb/afitp,-t5pconiraum.'iÍà'YÍd,â ao'p.áirÍ do. 

., .. consérrador e tao lógicami>nte.:. jr$pt;pduzjdo 
--""'^■iom-quasi'todos■os-ipariódos |parlan(eátarbsi' 

uma.'transacção' politica''quo 'deva-íçr por 
eETéito ímmediato um ignominioso armistício, 
ou muito mais. ainda queum ignominioso ar- 
mistício, um completb.é inqiialiScavel abi nr 

. .doDb.do,np^a3;VãIha3elÍ9|nrbsa|i'pb4ç^^^ ao 
;    rradversarioiique é,:'prb3entâmeiite, ogovír* 

_,.'.:./;■ ^''áèpbü.^po^dpt-M-iià' 'Imáginav j;quó^^ ho- 
'• .-^mens da ordem.moraldaquellesiqueiibrmim 

afórtissima oppbsiçao''cohfiervadbrft'da càr 
:;>ara to'mporarla' so'dolttasse.m'cbrrotnperiou 

avassallar por qualquer poder, deste muniio, 
quanto mais por uni ministério em cuja phy-' 
sionomiajáse divisa a pallida e desaníma- 

-    dora expressão de um partido moribundo ? 
Quem o.crerÃtl ':■ .-■:-'":■■■■- ■■■-■:■- 

;'    Dasçulpa-nos o nobre'BaiSb de Piráiiiii4ga 
.'jy ai o devor da~.parlÍdarioa; oiitigou7no3. ,^.B3to 
--iigôiro prõíestõ,"n'a certezw'ae-'qne'ijiiignpm 

mais do que nòi deplora, a. sua retirada}dó 
;.;:jnpy-mpçtp,activo jiaj;politica, <jprivando:a%r. 

«Im o partido ooosarvador de sen valiosisai- 

fflP„p,ç»nfiUí5P,.:mui ■ principalm-ínto, 
quando mais se tornam noceSsarios'todos os 
sacriacipsdo.horbiamo^pbr'parte dos nossos 
mais priegtigioapa ,e,, dedicados, correligiina- 
rÍoà'j'nàs..ve3poi'n3da uma ca'mpanliaye .liou^ 

■ O uItirao,~;,t\^^}i3 — do hòbre -Darão do- 
Piratíníilgai;inpblitiòa,,3eEÍa,Qni!oiÍlrásquao3r 
quer cirç^umsfíiticias. um ■ funqaiissiinp acoii- 
tobimQnfp~^,pj^ça!p\pãrtÍdí'çpri3'órv^ 
a. pro7Ín6ía j íHòjpi'jipréin .^óasoriCíóntocimon-. 
to/além'-'â'é'iiune3tiâáiii}o':ho3 ■saüVòffúitos a&h 

•  ^'■-'  ^""--','^'^í'■^■'■ L^^'   -"'' '-•'--' ^ ' ■   ^"i' 

;;;;;,;'>ni-.!..ii;.;:í',; •-^"'J..;J'V' .■-/:i^.-^^;^^^^&^-'iV>^t.-^^^^ ^■^;-.r^;ig.;n:ü;Xv'^\;::n:;i-i;:iC::x^ '■■ "-3 

d9f-3e;iiojo3piritoijpnblico';,o, ;pe;nsaine)ito.'"çl.e. 
■qup-.a;re tirada dp,nbbfW'Bàrílodtó)lüta3;pa'rr^ 
tiilariás,-3iihipc>rtarí'0'des3pparóci'm.entò:da3; 
forças qup p^edopeç^ a 3Ía:Jogitiina:influün-- 
cia/àQrà'-èqiiivalónte Aumá'-'l3àpítulàçao no 
momonfodeícririse.jimaideeisiya batallia. ■ 

.: Rç,3ta-no3 a.,eapp.rança,„dejque :Pi iipbro Ba- 
ião de Piratininga.-.tendci ora consideração á 
causa 4o pai;Hdp,-:ã .çujàbandâira,dedicou os 
serviços de'uma'longa o laboriosa vida,' nab, 
'deseja "ágprtt"àg^raVàr Wsua ktpiõrárél'reti- 
rada ábandohaiidp'ao3ja(lvor3arips}umá-pri- 
'çáqué'nunca:rl3coniiecõu.nomiíliá de raco.- 
■líhecó"!; para cbuimaiidal'ia'bntrp-general;'-' ■- 

'"'    '      N^-''-      -■!        ,'       ]V\'Ai       (..MU..     .-J,'-'.-..    ■-.■ 

Boato. .<lesin«ntidó  -- 

Estiia'bs' hòjo,^pòrém, habilitados aáiBr- 
'iTi'ir pbsitivainbn'tD:qiiò'njIó'' hòÜvo ■ torita- 
tiVa-'.'OoIle^tira' riom''indrTÍaüãl''párá''ííívár 
d'effeito'nehhúin-aecOrdbV-^ ■ ■■'■ ."■■ :■'.■',' 

' '-Ellb hão fòiibiciàdo-êm hónliUma_ loca- 
lidade pelos grêmios republicanos." nem- no 
'cântrb pela ■ cbríiinissaò • .permanente,-' noín. 
pÓP inomiiro algqtu'da mesma cbiiimisaao. 

' NeiiHüA' rópublicánoii-cüjós ,co'nsbltíQ3-'te- 
riham''válòr nadiròcçáp-dó 'pártido,'-'-pr(>- 
pôz transacção alguma ou a aceitou;- 

* -Todbs'.a'gnafdftm-a''dQlibbraçab' cbm ca- 
racter partidário, intorvoncao'bu absteiiçap, 
a qual ha de partir da cpmmíssSo psrma- 
nentbi''-'-' ■■■■""  ''v'- '"-      '"■ 

Cremos que"bs republicanos assim' düo 
mais uin-.exemplp;de'dÍ3oipIÍna cda força 
.com que pesam .no'-'résúltadò'"do-*cándidaT 
turasmonarchicáá mal'arapai'adaa-pela opi-' 
hiuo dos districios'dir provihciá.» 
'Estito,-' pois, (lesfeitos 03 celebres .Hbatos 

de indecorosas trausac'cOas, tentadas ou effec- 
tuadas.polos partidoaem oppbsiçao com o 

■gõvornb. '■;'""^ -■■■■''■-■-■--  .   ,"•   '■ 

■   .ITMOR .-.■ 
PROVÍNCIA DE ■S;PAULO    ■ 

. :.ç;ampinaé'7-7Açharse .n'essa  cidade o 
medico dr. So.iiza; Campos.,. 

.rrrt'.o.-se-iia.iifi.ij.iiab.iiiie/'iii do .íiontom : 
; ,*t ..ÁpFesenfaram-.liontem .em nosso escrip- 
torio,-.duas,vagiínsdo feijão intitulado feijão 
de vara. Media eadaiimaÒ, 75.'° e conten- 
do .tambempadauraa 18.:gr.aos.,0.mai3.cole- 
.bro-.í;,queyÍnham'juiitas.na mesma liaste. » 
,;!'—iÓ Diário ás.CampinasÁíi mesma,data, 
refere-O-seg.uinte ;. ■ , .  . 

...«■.Uma...pessoa..digna  de iodo   o credito 
r.eiatou-nos o seguinte.,:.,,       , 
. ■ Ura: negro, que costuma árrastarrsn pelas 
ruas ,da cidado como,se fijra aleijado.do am- 
bas.a.S;perna3,.,naó, tem.defeitO:aÍguin, pois 
ífoi., v.ialíi.peloi^nosso informante caminhando 
parfoitainonto do. pé.. O,nogro finge, do alei- 
jado,para, explorar a caridade publica, 

..-A''policia.deye, averiguar o-que ha do ver- 
dade nesta facto, 
. -Aviso. ao3- cpraçífes .bondosos que estão 

sujeitos;-a abrenganadospalo artificio deste 
boii-vi.«ant.:»\i,'- ,: ,^     ,', 

Piracicabo—O Piraoicàbano, do !15 
docorraato m6z,.traz a seguinte noticia ; 
■ i--'«'IAo ámáiibace'i''do:diall do corrente o 
sitiòidenominado'-Dous; Córregos, deste- m,u- 
hÍcÍpjip/'''fbithôatro'do. um-crime que revela 
"P='^tÍllt;tó-'deÍ3huinano,^cobardQ o malvado,: 
■de-tsbniiseratel-";:aBâiissÍnp.';'i--■"■-■; ■- 
'' O estimado fazòfi.deiro Tobias .,da Rodia 
■Gáiiíptís~é8tando-''^'dórSiir;ítr':!5'õm7Sífir"-5iitf 
filhihhb'/qtíe <■'■ desoançava .nobra ,b' sou r braço. 
direito-^foi victima da- um":t!rb de espingar- 
da-'sobro o peito'esquerdo que.produziu-ílie 
uma morto instantânea. 

A casa acllava-se completamento fecliada 
e a espingarda com que fora assassinado 
tinhfí' sido'carregada por'um. seu filUo que 
pretendia ir-caçar^porcoB-' do matto no dia 
seguinte, sendo encontrada distante'' do çada-- 
vCr'com-o "outro ■cannoi engatilhado. Suá 
niillheri '■'' ha' muitos'imezbs/^nao dormia:np 
mesmb-qúárlb.'-^-■    • ■•-r'^':'' ■■-.--. 

O mysterio envolva-um crime; tao grande ! 
''-'O' -assaesino^ nem i^siquér "respeitou- a in 
jioconte crii^nça qub dormia com 03Bii:zel050 
è-queriâo-pai''!----■■-■■,■'-':: ^-;' -■.-:■'^ -- 

Asra. d. Antónia de Mein» Leitor mulhdr 
do desventurado 'cidadão; foi no dia 13 re- 
çolliida 3 cadeia desta cidado. » 
■ —No ilia 10 do corrente chegou a Pira- 
cicaba, o vapor Pifíicitíitba, trazendo um 
carregamento de 25i878 kilos. 

"Nodiaiinm^diato chegou o SouzaQueiroz 
trazeifdo 3 passageiros e - S3;977;kilos:de 
'úarga;' '-:■■■:-■:  .-,-    ;.*.-.- --1-.--,- ■      :., .,■„; 

Partiu a 13 para Lençbes o^ «PiracicabaJ-, 
ioom-um^carregamento do''13,261 kilós. w 
-'■ A*!l43eguiU'tambom'para-b mesmo porto 
o- ;«'^nzaJ' Queiroz >vlovandoiÍ0,Õ70 kilbs' 
decatgai^e-^'-passsgelroa.,.'!__^:_-i<^;--■... 

—F&Uecera o   dr. Jo5o^ Viegas Muni!, 

rdidO'--/ò(.usb:,da 
'do.sgpstoa prOr 

i"* 

muito tempo ,quo',:líi7ia* 
razíto,. em consoquèücl^-, „„. 

'•' ^^^'^jéivãé^-i^^scrmm^n^^^ lo- 
caildáde*^:!'-'' '" '■'v'''^ t/''-"-íffi{j^;>S.íii-oÍJiiixl ^ 
'I:.;'i;j   ---^.J-.SJ,' H ;yj»-\■;,'ii.viiffi'.'ji-.^'^'.y "-:-';'./,' 
, -;;«Esté/munioi|iio, i ddsdw/iií-^éçeíiçab.CreV 
sontia-ae'^da ial^■■dofjU:nlíI(^febJ4aj■ lavflura 
rondosaj. pará';,riizífÈi^íi(#üSí-Mqupíftí-;"co)ho^ 
agora-a-vor^dõá veDÍiin-9èí;uL 
M'feoj>teí;tannijnçíaqdbí*:[ibRÍ/!dde: da.^á^ 
pSraç(5Q3;:e.m;-vis"M;iláíi1p;imffl.^ls,oj;pfiríp,^ 

laboratório da Casa^da Moada.   .    ■'■^-}'^ 
i;',GoJnó,,■ot^á^vari^tò'''ó.3'■,■,''(!hímí 
con}0..:mo3Írám:,à8'iíiaIysQ3,4á'Ca3a,aií'ÍiíáU^ 
da, ó'grando!a.proporçao:dò'Oxidó.Íéiforrôe- 
'aluiiiihaj'-EircumStaiiiiiafqhediiil'tilio'b'Talby: 
'6bràftí;?rá['aí do>hbspriátbr-"''';';:?;:"':;,';', ^!^^l; 
. ...Segundo asoWr;VaçÍies,db,cbi^.ií'óW''i-UmV 
Ran.-'o'.phoapiiato. de iFefhapdo:de.)Norònh'a 
^seria'inuitb cbnvoflie'ntb'como íriáíôf^iái.prima 
pará;;a^jf^lj;ric'à'çáb.'','dp,';é3ir}i môà''ái^Ifim 
,epü>a],Qr,'fià'nÍBi.éxpiarÍné,Iííoparía,,cs^ 
8Ílm'Õ;qhé-ÍTrÍe;3Sp-.-ajter:i-V .\i'X''r.yt:ii:'y.<, -;-->':■;';;.' ! ■ 

Ha;K)roraqüan^ 
íb3M0^3^;;dei^^^ 
.íazdM^írMMijp^í^^^ 
ç^iító/^tà^^ílMaâí,'-»^ 
par.i.afi-'iibihb'eef'qtic'^ha-àqilêgrffi^ 
'dftót;^aVlit'Fêá'"áe;^'gè■'íí■ft-^■ea^ 
>sta-cult,úta,V'^qr''_q'ú'aiifò''algúnV\l'a;v,íãd'ôr^ 
]á'"cbmeQdirf.'ii'!'fázèr't'dr';3\c611iBita3pnaíprq-^, 
porção,-- do;' nume.fp'de'pes'quO'.'pyaiiiar'am','' 'a 
que■ja'sp'acham" 'mais. crdscidos'; 'o cáículã- 
,aB'-qup.'à''.cblKéiía;dbato''anhò-.j^'3ovfcsiíífl 
to pa'i-a ó cori^ümb-^p.-raiimdipiòi.'''.'^''' ■ ■'■"': 
,  E,',pena qüp;',íódbs-pslavradores,doàtálb- 

.0alidade"nÍEo ^íénham^ seguiçlò''"'dasdé' ip'go o 
óxe,mj)lp._dp3 iprimbiros  quelcómoçat^áiíil' a 
.eiiáaiaç.b.caféem suiis torras;' póia qiiiisi'iiio 
ha hbnhuhi qiienflbtonha terrenos .elevados^ 
.6,.,p.rpprio3:para, /está .c'últur.a|_ e'continueui :a 
pór.dór,témp'ójçpm.'a.prantaçáó'd^ 
engordar po'róos,"è do tabaco,'lavb'uraa'.ostas 
tao   precárias,   cprap^ projudiciiiès,'quando 
realiü^^ia^sj^ra-per/eiçâp, porqije.alóra den^ 
componaárom "ò traliaílio. dos qu6"á ellaa ao" 
.applicam, estragain em pouco tempo os ter- 
re iips' 'tbf n áíidp -È>'à' b iüi cade's e^'eSHau s tos. 

Osàlà'-'qiie/o,exóià'píb'.'dp3',plàiitadOT^ 
cafê.cpntínúb'-.' a, ser,''imitaclp,pelos'séus vizi- 
rihpSi.quo'isrp^mOsempbu.co't'om'pp'apWs^ 

,dadO|do^'to'municipio, hatit.nto tpiupo embrío; 
iiarÍa''óm:'sou ub.épi-imo .sóíp,''pélà ignpraj\çia 

.■db'só)jis;'habit'a'níp3"'Ô3'qa.àòs,po'diairi'byltÍy^ 
acartna.de'asstfcar' p p rtlgopáq nos terrenos 
mónós"proprio3;páráp plantio.'dó-çafá, é tira- 
riáiíí/bom.rès^.ltáiib dp seu,-^\áb'ühb,-'àb'mos'- 
"rnÒ,,téinpV'que''dariam maiõí'^ való.r á'èúps 
propriedades".'^ ' '"."'"'   ..,  ;'^'.' 
/ísperarae, de. aia. para _^i^-í:'a instaÚiiçilõ 
díi c'olIéctbria'"d'es'ta-'-viÍla,': çqjb).'çsc'rÍ'i^So já 
pre3tp,u;a devida fianç.à;sç^iá^9,^bnsta e sor- 
viráãntorfimniente !atáj'^.'o.collectornb- 
moado,esteja,legalmente,,;prpvÍdo, paraón- 
,trar e_m-,exerçioipj fipandb ^i^sairâ, satisfeita 
uma das.mais palpitantes,nbce'ssii^ades dpta 

;-0;-,Bo&hbbiaò='acíor"'^','otífpre3àrio^SiraiJes, 
;om 'car ta"oÍeriíitíi'-.'iIb'R;ó-Gí'#dó'í' dãiaiTa' do 
6'do c'brrçhfe','raniiiinciá'a^prÓrÍma--'eíiogada 
da 9iia.companhia,'di-amatiGàíti'.'tí'3ti'.caiJital c 

■stra^^var 

.tore's dÒ'cultura'(^''«iifná'..e""dÒ-oá'féi"àpr'-'> 
só'àta'>ai-id'é.a'-,d()'!prohibit-ise: ou^-peloirdeno! 
diflÍcuttát!.^3é.-ar(iexpwÍa^b;;.;dõ!".-quaBsq""'' 
phb3"ph■áto3^~4b-^BI^'zã?'idm'.'beItl'^d*ila■v:b 

população. 

O governo geral, em pázembro de 1880, 
nomeou üma commissffio, composta do pro- 
fessor Orvillo Derby o do engenlieíro Luiz 
A, Monteiro'dpi'Barros, para examinar as 
jazidas do phosphato de cal da ilha Rata, do 
archipelago do Fernando do Noronha. _ ■ 

Em Fevereiro de 1881, a commis'sSo apre- 
sentou o seu relatório, descrevendo minucib- 
samunte a Ilhã o ia natureza o,origem dp^ 
deposito,.dizendo á este'respeito o seguinte.:. 

«Á natiirezado.-ilppbsi.tooaimpbssibilid.adfi 
do quti'a explicação ptausivel iiidicaín' aer 
êílo da ' origem orgânica, isto.é : 'residiio 
insolúvel de um dpposito do guano "'qiie, 
sujeito a abntidán.tbs/cl^uyas da rbgí^o, tom 
perdido ..tbdáV.ã, 'paj'te'. íacilrnonto.,3ól.u'vel 
,n!agua,.Aásiin,ae^explíca aausenpia'dbs.á^i- 
,do3 ojaes. orgânicos, bem'como a'doa'.saes, fio 
ammoniacb, poiassa b súda, tao al)undante 
nos guaiioa dfi çpata^do, Porú, onde 'nab cho- 
ve i.aasiin sabxp^icáiguaimoriteá seiaelíiE^n- 
ça quoápreseiita pgiiapb ,da Ilha Rata,pom 
bs das vogiSes cliuybaas, como o..da IlKa,Ba- 
ker; nb,Pací|Ícb'e',b'da.'Illia Navas^a hás;'An- 
tilhas,' bs qiiaes sãp^onhflciSos nocommorcib 
cõni 'õVipme dé guanos plíosphaticbs, 'ein' 
çbiitrnpoáiçao çbm;.03'.'(lbiioniina!!o5 guanos 
animbniáçps.dàs r6gÍCíê3,'s6cpas da ^cosía^dõ 
Pacifico.-       .'..,,■ ■ ' ; i 

« A esto. respeito é digno de nota p . aviso 
aos ,vÍajantÓ3^',na'zna'çgqm'do.,uma iCb.sta dá 
:Iliia.d6.:F'arnaniÍ0ida,';]ÍQrbn'iia,!publjcádo,éra 
1798'polbsr.i JoséiFernaridca Portugál.-.Elle 
dá ..coirio' -signal 'dá ■appi'dxiiiiaçaó"aáy.ilha a 
mülti^ito..de .passárps. n^s .pi(as,.,v|ainbaii'çaÈ'; 
'çbmo-aco'ntbcoiátúalJíieqte,''iias'.-KbÈeí^ciBe^ 
.látívàrabrite,--Véem-3B ^'-hoje''poucoa- pássaros 

'---.'^ii'jPorr.outro.jlado',!.'disse'bUa.itorna-sei-ne- 
cessário anima'r''osjintbreMádbâilpará iqiio 
usem'phosphatos'.e protegériquem^seiprèste a 
fabricar no paiz superphoaphatos. ■ 

« Nao será; fdrai ae,propo3Íto leinbrar'o 
modo cprao,procedo,,açtualmonto. ,o^,go^i^erno 
dó^CIiile;; má,pdpü'/ello'..-vi'r,'óárrbgamontb 
do gu.áno, fbrnjcá-b'graí'u)tãmpnt^',a.ípSb 
aquelle qub áa'*cbmp^i;bi|iqtío.a|èmprég'ál-o 
.pélp 'modo. que b governo'pi;escróvo,'cedeQ7 
do-ò polo'custp .à;'quor'ü'nr['õ;ie's.uj(ííÍar'á''esta 
condição. '] '    "   ■■"■"-'■   -■' '-■■ - -|,: 
„ * Esta eiemclo'^'ap^ggani^B,. alcancp,prati- 

■pb'o'mofooVser'imitado poriíôa. »"*,"-* '"   j 
■•-,.; ' J-íI-;ííJ: :;■'.!   1 1.111 jif üiiipij ;:.-ii... \ l ■    -   , 

A,d<>Ia|de. TèsSero: 
:Denioa houtep a grata'noticia'aoi.noaaoEloitorea 

da.prúiima VíSíIH artiatica quo virá fazer & eatft.ca- 
pitaí a; ominealo' actriz' 'Adéláiiíó' Tedaéro, que Iji 
tivomos a,felicidada da'ddvir éiiAiií 'dõ''hppt-" 
a'os'n()'theatri),ã-"JóaB.-".!?'^ "'' '-■'■-i !■'■-"■-  ;■ 

A'enipreza^Tessero 'miiitdouçòiitraótiir na Êüropa- 
novos artistas do □aniendit',~DVén'tra dutrós,''ó'ír,' 
Giovanni Soraflni, primsiro actor  cômico da coin- 
panhia o uma verdadeiro colebridade   no aou go- 

r^X'-'-' ' ■■ -■''"■(11 ■■■■■■■■•■■ <■'■■-'■■ ■■■■■■ -'-■ H i - noro. , , I -. 
', Xeépórã 'da'vir pnra'o'Rio' do 'Jàiiãiroj uo'mozldc 
Maio do oórrento anno, oçíehrou à' corópãn^ii Tis- 
aoro, am Monlovldeú, um contracto, por. seis.de- 
zee,, com,a o.mprezâ do- ir.^ng.plo F|errari,:t!aã 10 
qual;partirá,para,O R'io,,da Janeiro aonde demqrir^ 
.9'0-ha durante (odp'o.maz da; Maio, vindo,para.e ila 
cap.i.tal nti começo do Junho.;   - ■:   .   ■ ' . - ' 

Informam-noB que.a companhia, que j£ era da 
prinioira.''ordom,'áindavlemt.nielh'orado muito, nSo 

ma- 

Bijamoa com"o pain, o qual vfi-ioinpre  com; ^orffufho 
,l!ír.'?"*;'"'''*i°»-''l^»]f»ifl«''Por'«úáiJMputB9fldno-;' l 

oatrangpiro.» .■Mor. ih 2.':iri,I t\i e íJirtiisiioi- 
■'.lí 

acidada de'Cámpina^r^--,{ 

lativaraento,-veem-sB .'-floje 'poucoa- pássaros.   : ^■-■'i ■-: ■-   " u-. - .t, .IUJ 1 ,'.j-*'-i----i-^:';i-„i'j' 
Wim-iiirmkábéú^^B-mmrim&pi^. -FeFam-aianeradas,.a podido.- as seguin^tpá 

- i/t«'^.',- ::^^I. ■i '"^ '1' 

.cpmoó„dQ cp3tumo,_f«gído'cç'ra.,p,,f)lgmoiftb 
"dajpõpuVaçiió^ Os quo .existem.frequentam ,de 
preferencia os^- rochedos isolados qiió ,éío 
alvejadoa com ò seu exerumorito. Ahi,porém, 
a pouca extensão .dos rqi;h.edp3-.',6, Jp.|,de'cUvo 
Íngreme ide, siia encosta náb.iperjnittem.iac- 
cumulacao   de ^ depósitos 'considorã-veis 'da' 

Na-opiuiao da commissao, :a .quantidade |âp 
phosphato existente' na UhaRata'e grandp^e 
maiaquo sufficienta para é3(plpi:Sç5b;-provoi- 
!tbsa,'8ohàb','ç'álculàda b^', 3^q^Mfl|;me,íro3 cu^ 
bicos, bii, emiiumeros 'ceddfldbs, ;ijppO[OQP 
de toneladas métricas. - ■ - • -.- -■ — y 
'' Í)a3 cbmraiinicaçflos feitas'ao' governo, polp" 
protondento ao.privilogio,Jeiv.e.lt„'(:p.ri'3tã qüc 
as analyses-realizadas .em Nova Ybrk deram 
(ie'55 % a 75 % ác phosphato de cal. 

■Veriücada esta proporçto, o valor do gua- 
no em Nova-York será do 20*740 a 27$fi00 
por-tonelada métrica, ao. cambio de27i. 
. Posteriormente, foram . ánálysfidaá' ainos- 
tras que provam a.existaacia.nos ilhas do 

■MeÍo'Q-Rata,.Bô mesmo archipelago; de de- 
ppsítbs/de. guano [idênticos'.'aqs^da'ilniTEa^ 
caíoulandosae a'quantldado ineUáãl.eiistenfò 
em cerca doi300,00Õ toneladas métricas. -:; 
.,] Foçam' * feitas '.analises qiianiitáíivas,. dá 
aubitancia'eralabbt^to'rios.'iiiglezes'pelo'dr. 
'AuguatttíVoelcker, fçlb cWnàoo W. A. Car^ 

.a6 o sau.posaoarartiBticD'como à-seú^Bplendiüo 
teria! o adarecos^a'aonicoB.','.;,■/."" '"\ "'fj ., 
;; Eis o actual elencò.da companhia-:.    --,'' .'i 

SenHoráa>:-JADBt*iDÍ5'TBàsKBO,-VittorinaSaraf-- 
fini^'Gijeilft BDn'aiinii.Gi'oraaiio'Pevoj.I.idagondiAr- 
rigoni, Adolo Arrigoni, Vittoriaa. Ulívieri, Aiiio- 
niotta Padovarii', Àdpfe Conti.'Domflnica Boi-tinii 
. Sònfao.r.eB, :^OATALÍIBIRO LÚioi' BIAQI; " FLOBÍDO 

BBRTiNii'^CABLO-'RASA'apiiiA; Armaíido V'S"?!'' 
yireiíip; ToliV,'Áníqn'io';'dòt Cinqii'o\;P.ie^t,rõ'Buti' 
Ettore> Brunetti.-Onorato UUyierij'EnOB Zòli,-Õiu- 
aoppo Fqrnoris, ^tI&pb\Mo'Í2.k'ri|Í,''Ei^i(OBto'Ciri'ailia- 

ri,jÊ,. Arrigíi'ai,,G. ,Parrini..,;,    ..,i, 
-Director de scéaa :-P.'Butí;-director doa'artis- 

iaê-:',Cav!X'uÍB-i,B.iasi; sooro^íarió; lij-.lilariiioiii, 
Para.aa.ropresentasiloa- da companhia ;ns capital, 

já Bcha-ae aborta uma-assign at ura do dez rocit'oa^ 
naconheoida'Eaas do'sr'i ÍI"..'f.-:Lóvy, â rua da Im- 
peratriz. 

Oguuiü du i^raudü artlata Adelaide Teasoro im- 
p3i)-8a immediãtamènte^ nSo-súiaa inteilígencíaa. 
oaclarccidas como Íntui;So actiatica e aoa fortoa 
aont.imonloB daa massas, o" quem tem a felicidade de. 
ouvi-la divoraaa vazes markvilha-aa daductilidade 
daquoUo taloiito qiie ao ámolfla aiodaa its situaçíes 
o peraonagèas, reprdduiia'do-oacoro maxima''períoi- 
Çío Bastaria, Adelaide, Tosaero'para auBtántar.uma 
ompma dramática, raaa quando osaa o'atroUa' 3o 
primeira cathogoria'sD apróãenta 'àcompanbada'de 
Úo hrilhiiiíeB 'aq'tiiUi'toa, há do irferãiásÍyêlm'eli'to' 
dlter um euccoBSO cenaoanto ailluatracSo o aeáti- 
meatõsartiaticoado publico'. 

; .Concluindo, poÍB, oati noticia, congratulamo-noa 
com o publico da'capital, poto'faclo''de podar vòr 
toriiar'sa opi realidade'á"Bua desejada' 'expectativa 
quando, ddlle duapadíu-ao Adulaido .Tçascro onnno 
passado;-a'"sabor'; d torüir' 

lo.uM?..-.-.  ;.:,':   ■.-;.;, ,.„, 

'VA8El,IlVEpiirkiiiÍÓ-'do8:"caboUÓ8:'-'emK:^ 
ga-ao ja>olegànté:pomàdd;iVoBBlino,i-.preparada-ea- 
pocialmeotoiparai esa.B-fim .a.ldolicqdaiiiente.partu- 
""Mf '-i^Vj^ ^i^'n duvida, a maia.'.porfciilai nurft,é- 
oflicai SppliúàíaD-ijáriós^cibBlVóaV que .teiu^'np'pa- 
recido, muito aaaoiada o agradável'.'- 'í-"!'"..-líii.-(. 

''■'M   ''     ■■  ■'■'2     '■■'   v-CJlpI.   .[1   ii!,',',,.;-!   ■ ■[;  ■,■.,'; 
1- fl^ .secretaria das obras publicas fotassig-   . 
P?49i0.íontractó,c9m Joaquim,, Rodng ■ 
Miranda para éxòcíiçáo iJás obras !,dò repãrb 
dii.estradaque da Conceição,! dos "Guartilhos 
vai a Nazàraíh;'pbla^qiía^^^^^ 

UKQüEmMENTÒS DESPAcíttADÒSPiELA 
■:--'hH  ■ I- i;/.w.lPaBSIDENGlAl(,,.;. -.v _-    - 
--■''■■í    ■::. ■■-:■ ■Í4'-'áérm'béréÍ7'ò';\ ■''■-'■ ■'■ 
■   Dé'JosôGòmeá 'dô-Gliyeiri'' ex^-pràça' do 
'corpo poIici.al,-'pQdÍhdó -pagamento 'dé^ venci- 
imentos-'att-asadosj -^-Ao-'-ctimradndànte" do' 
'cbt'pb-'para-ihfoimaVj'"' ■ ■-'f.';■■!!::-; ;,*'■■: 
■■-Dd'FpancÍ3Sà-dtóí'D6rea Wobréga-(8'-dos- 
pacho).—Como pedo?- 

11 ~De,Joac:.BaptÍ8tã dej, 01ÍYeii!a.;.:Santos, 
pro'feasorBa>'fro'guefeiáde.Santo:'António  do 
Pinhal, reclamando contra , a nbmôáçaó do 
padrflijoao EvaiigelÍsta;>MBrtina;,,',para  re- 
igera mesma,cadeira-, .[A.p dr..inspectorge- 
i-al'da instriicçáb publioa'para infoi-mar.' 
'■-'—De 'Jbsé-Jo'aqüim' da ■'■Silveira'' 'Cintra, 
re3ÍdentB;am Mogy-mirim,.. pedindo   releva- 
ção.,do multa.—Ao dr., procurador fiscal do 
thesouro para. informar. -•'■■.' 
"-Do'Olympio CatíÍo,''(2'' despacho)'.—Dsfe-'-; 
rido, cumpra-se a^léi-n, UOda 30 do Junho 
do anno-prpximo^passadp.   
...:—Dp .bacharel João. Antonio de Oliveira 

Campos, idBm.'-^Ide'ia',ÍdíÍm'.'''"''' -"."; 

■m 

a 'oíiVII-a- o 'cíibíil-a' da 

autoridades poliõiaos 'f 
"f^rÁvaíAè "■ ^T ■.'" 

,' S''^pplente,'do,'de'leg.ado, .Joi^quim .\AiitOT. 
oio do Camargo. :,^- ■ 

APIAHY    ■ ■■■:''■■■ • 
,:, 2° supplente, db;dblp'gado,; Jpaqmm,Dias 
ÍIáptisfa,Sòb'rihhb.,'- "'.''i- !!.. '.■■■'■■.■ ■ '' " 

(Districto de S. José do Parahytinga) 
' ■3°-'s"upplenie;'dó''gütídbléi^do,',','Bibiáno ;de 

Araujp.FerrazDias,...  ■   ■ ,,. ., ,...,,,-.-.  .... : 
.'^■^Ebramnomeados:' - .'■...-..s.\ 
■:•■■'.■.--   --       ÍSi JOaÉDO PAEAHYTlWaA 

■'■■3''siipplbdtô'd6subde!(3fcadõ;'fienedictoM9- 

.reii'a.fio.mes.,; ...1 , :,,;,, ^^.__-,.- ..,-..,-,:-,;,,.;,;. 
' .-;■/   .  ■ ■ . TERMO DB:S. lMl%'..--. ■-■■:  ■-- :\j 
■■''■• (Dislriclo daLagaiiüia)   ■   '■ '■' 

1" supplíjníe'do subdelegado' o actual 2', 
Wencaaiáo JoSé de Campos; 

2" dito, Manoel Pereira da Cruz Buono. 
3° dito, Pedro Antonio do Souza. 

Lfi-IB na Gaictade N^iciat de snte-hontem !_ 

LINHA^DE- CORREIO     .-■  i 
Foi oreadaiima linh'a'do'correio entre S. 

Sebastião do .Tijuco'Prelo e Santa Cruz   do' 
Rio Pardo, que' .cbmeçãríí á" funccionar no 
proximo mez de Março. 

Seraotres'bsviageh's, partindo- bestafeta 
de Santa Cruz db Rio Pardo para Tijuco 
Preto nos dias 7,17 e 87í.de-cada  mez.' 

DEEEOADÒ'bE,'CÂÇAPAVA 
Chamamos a attenfio do oxm. presidenta da pro- 

víncia para a declararão quo vem exarada cm outra 
sàüçaodaita folha; r relativa men te- aj,r8Conta no- 
meafSo do delegado do termo do Caçapava^io ar. 
alferes-Antonio-'JeBÍiinafBap'tÍBta ,^:-.,A   : 

A serozácla. alnoticia que. acampai) ha a dccla- 
raçãoj a-quo DÓs' 'referimos/i'dei subida importância 
em face'da'mDrálidade'e'ji)itíça,.que'a; oxc* lanco 
aa Buas vistas'«obre-tal'faoto." ,-. .'-i. 

Estão em concurso desdo O do corrente os 
offi.cios de contador o partidor do termb de 
Itapotininga.    ' -'■        ■■■'",' - ■'-'- 

POLÍCIA ^'' 
-; |..-;)    - i 

15 DE FBVBREIRO 

EsiàçSÒ^CèhtrAl 
Por ordem do, dri chefe'dopolicia,'acha-3a 

recblbidpao iadtéz Fiíánoisco-de Paula, vin- 
do da'S.-'Bérriàrdb. "-'■"-'--"■'''■"■ ■'"■■-• ■■'■•'-•■ 
-'' Por ordem' (lo   dr. delegado do   policia 
acha-se recólhido-ao xadrez o preto   IHoy- 
sés; escravo- de-Antonio-Pires, - por fugido. 
'■■' Á^ ordem' do attbdélégádP do norte; acham- 
se recolhidosao ladroz Joaquim Innoconcio, 
Maria da ConceiçàOj do .-Nascimento o Maria ,. 
Bonedicta, aquoIíéj)-rbsbem  flagrante   por:- 
ter praticado ferfmorifos na pessoa 'rio Sabt- -' 
na Maria da Conceição, narua Viuíoe Cinco   . 
de Março,e estás'por* vagabundas. 
;._„.;   , .ÊstáçSode Santa.Iphigenia --..   .-■ 
.'^Por-brdem-dOjaubdelegadoiV^l^jiam^jinft^ 
emi'libordade'Joaquim Ma^fijiJ'rdb Souza 'e" --'v-ii 
.Nunçiato.Huatoserçííi." ■ ■ -■,:.a.--,--iti:,;;:/:,^-,i;;,.;.'3^ 
_"..'■ ^ S^tãçSoda.Gonsoldçãó -'■-■' '■' r',.í'i'.-,'^';C; 

•.-EorCrdomdo subdblegadofoipoatb em li- -^■■- 
bcrdade Quitéria Machado.;, -:-..'' 
'-;''. ;''■'" Eslaçãà-de.SÜnta.Oecilia - --j'/fk 

. PÒr ordem,dp!âubtíelegad.o',foi,l)pato      li-   ■ "-.j^ 
bèrcíadei-LÜÍzd'e ^lV-'^f) !:T/I^ÍM;--^!-'-í'-'-Í^';;Vü ■-'■■, 

1-'V 

-!>-—-. 
^^,.Foram nòmo8dç3;"p.'^'v,igário\Antonio .Ca-. 
seüiiro da Cbatá RodflE^esl'.yicbnle dé.Sam- 
Íáiò Gbes/ Ignacio-dorPaui»: Leite ,db Ba'fros, 

nlíb Cezalr'de Mbrae3:Fern»nde3-''o'iAiitbnio. 
jCa'rtoVae';Vaaoohçbllos;',pá;ía;'em_(*.^ 
diifigir'ema3';obrá^dV^Í^J*'V^^I?:''**i^t''^* 
deiludaiatul)a-:'i ■:--;i,:i-:ii- 

Cl'ui» Paullatnit'o de Eagenharln e 
Indústria 

assa*" "" '■"«''" "1 DIRICTOB E»  15 DE    f IVBBKIBO 
--.^ ,. .,DEÍ8ii2-    ., 

"^...Jjviittpiefã do rr~-a.Smrgreavei.—.  
Afliando-ia príientei. « Tri. "H.--Httfrm*B', 

m 
-■"'í 

-    '■.      -"-^.-^x-   -- 

.......^M^rmm 



'OÒRREÍÕ PÁ&ISTANO—ir^c|a5|eTeMÍríi 3?, 1883J' 
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■^,'^,f5;í:íí^;^>s.'^^^^^^s^;;ífír*'s^';^^: Í.S^^JÍJíf 

!is#-: 

[■ÍT. 

IT- 
■ j 
U 

. 0 sr. proflHonta propoi o foi upprbvado que SB 
coaiignasHO on noU um volo do polar polii retiraa» 
do sr. França Loite. .       ,    ■ 

Sob propaatu do at. proaiâoiito foi Boiaeiiao pnra. 
proonchoro vaga doar. Franc* Loiío,:o'. «r. Bryán; 

O accio ar. Buono da Andrada propoz iiue ãcaa- 
«nm marcados OB diaa 1 e 15 do cada IQOZ para as 
TOuniOog do cõnaolho dirootor. Ponta cm dUcuBsSa 
oata propoata olToroce □ aooio sr. ItafTad um additi- 
ve para quo, tiocaio do aocom aijuoUOa.dUB sanctl- 
ÃcadoB, ncaasQin deaigna'doB os diaa utoia immo- 
diatos, Poatas a votoa a pra'poata e omenda foram 
ombãra np provada a.        '     '   ' -,.■■■■ 

0 sr. proBÍdenla consulta a caia'ai, davQ ati lido 
'. e puato otn dlmusvIlD li tirujcclo quo apresontn do 

regimonto iatorno do Club. 'Poata a votps a consul- 
ta, ílcou dellborado gue ao desUnuBaoró dia IS do 

', coironte, aaZiji horaa da tardo, pnfa a loitura o 
diacuaaSo daquollo re^inionto, em BOBIíÍIO extraor- 
dinária do conaslho director. 

' 'QTSi. DoraingOB Coalho aproaontou" o   fundamon- 
tou uiua indicação iio sentido do representar o Club 

.  por intoriãedio da respectiva diroctoria, no governo 
■ provincial, para quo so procedosaom com i urgência 

aoa'COQcerloB da que careca a estrada qua  commu- 
' nica a fregUDzia. da  S.   Bornardo  com. a  capital, 
^ -porquanto o deplorável oatadoom quo HO aoha cau^a 

gravea prejuízos a induatriaes e particulares da ca- 
Eitalquo recobem matoriaea de coaatruCiSo daquol- 

1 freguezia. PoBta era   dÍBcuasSo  a  proposta,   foi 
■ upprovada. .  . ' -^ 

■  Nada ninia. havendo  a  tratar-ao,  levant on-ao a' 
aessSo ás 9 1/2 horas da noite. 

. 'Foí^npriieadp^o cidadão Joplo Dias Baptistu 
^.PeMira'da Silvai"para exercer intóriiiamorilo 
,.'p offlóit),.'do, üsçrivaçde. òrphilos; p, ausente3;(!.o 
.;'termadp';ApÍaJiy., .■;.:■■:,.;,■,. ,;■:,';■. 

. THESOURÀRÍA DE .FAZENDAa- 
, ■■ REQUERIMENTOS DKaPAqHApps:_j;.';^.-.y 

■"■Í6"dcí'ei)êí-eiw ■-'■-.■ vúi-'''' 

iurança.iiíttf.tinha mttU'nonhuina proooõupaçlto tór- 
roEi,   ;'■ ■ :■ ,- 

Hontém jil nlo teve mais a' palavra o bom quiz 
podi-ln, o que mostrava estar jíl-.Bom"falla^^..^'. 
:;0,a àrà.dra^, Piia.j'Jafcuaribo.o Castro;''AÍdçnilá 
corcarám>no''dós maiores doavollós; conie^uirain 
salvar-lho a vido, maa o nobre doputndo psrdeu pa- 
ra sempre a falia. .  

Uui torrivol parulyaiasãccara-tho rapidãmonto a 
foato da palavra ^,-, ,- ,,  

Infeliz sr. Folioiiil''nI[a líio valoram'nãni os sous 
tros collcgas medicos, mas , 

QlieuDiiiís^iioHs sit'ii fit eonlretrots? 
J£ foz muito em nSo morrer. 

un 
.Faiia-BO quo oa srs. Castro Andrada o Ferreira 

Braga vEo pedir lLCon;a, por um mez, com subsi- 
dio, para tratarem da saúdo da candidatura do ar. 
ministro da marinha. ■• ■ ■ 

Snhirüo oa doua da carro descoberto, polo districto 
à fora, upregoando'bs moritos' do consolholro ■ Bon-' 
ta, quo ó mesmo bónto fruclo do vcuiro dnquelle 
districto.  ■.      . ,,-■; , :   .'.;, ,.;   , 

Dirão; , .   ^       i'        ' ■ 
—St.^ eleitoroB, nprdsontiimoa aos voaada votos o 

ar. ministro d\ marinha, quo ó sccrótarió de estudo 
dos negócios da moama. E'muito I)oa penaoa, apo- 
iar do miaistro ó.goato como qu.ilquor .de .nós ; 
tem uso da falia, anartaa mão, asaignadecrotos, ar- 
ranja norõeaçOos ao'barSofl, óominondadòros', o to- 
nontes-coroneis, ' . : - 

E' horaom bimana da ordom dos primatas o da 
claasa'dos mammiforoa f/ioiiio .ía;)ícJisdeiLinaoo) 
E' vertolirado e bipedo, tendo o corpo cobàrto dó pel-; 
los do; variado „oonip ri men to ; tem dgiis pòs"p dúàs| 
mSos o'os dedóa''iinguladíia; otc-, etc. Como earns 
'ólógumos.''proferindo' aliinenlar-so '-dd ■ cédulas 
brancas ou aniladas, semimarcaou BÍgnal;exteriar. 
'/(EBIOS atiàientoa andam pela.hera da morte o po.i' 

l.isao dom.provas do.Jjom córn}ao,„BrB..olaitoroa,^for-' 
.neconda'ao curioáo^o iatoréasanto pritáatíi'os'moios 
"do aubaiafõncia. ■ ■ ';■   »     ■■ ■"■•■!■,•.,. 
t Diximusí'       .jL ' 1.'.-^.■','■■':''■-   I ■■ . .■    :'' ■.. 

-^-;>u--;:., <';--^^'::: ■Ir:,:-,:':'" :■: '_:TO0.-;'".' 

"'' DeLuízHehliíãin, por aaus-procuradores 
Sampaio, Silva & Comp:—Selladoo doou- 
niento volte. i^'        c-   >   ■ ■   ■ ■ 

— Da Companhia .Carris do Forro do S3o 
J-;"Paulo, por seu gerente J. A, F. Bustamaiito 
■ Sà..—Em vista da informação da collectoria 
"'dacapital nSo tem lugaroquerGqiiori com- 
^ rauiiiquB-so'a'niBsraa collectoria para oa fins 

conveniaates. 
— Da Joilo Pacheco de Toledo, procura- 

dor de sua raSi d. Joanna da Cruz^ Pacheco 
^':de Toledo.—Pagua-se  o que  ô devido nos 

■'termos da informação constante  do incluso 
'. requerimento: ■ '„■' 

—^Do d. Ãuha Feliciana Esquivei.—A' 
supplicante incumbe, satisfazer as exigências 
desta repartição, afim de  poder ser attsn- 

-■ dida. ''■.''.: ."'i . .'-■:   ... 

— Da Companhia' Soròcabana do Estrada 
de Ferro, por seu director João José Pereira 

, /Junior.—A' colle cio ria d a. capital,para fazer 
jSí restituição e elirainaçSo pedidas do accflr- 

■.■;do coma informação.;, deve nil o nos termos 
delia expedir-se ordem A collectoria do So-, 
rocaba sobre a regularisaçEEo do lançamento.' 

o sr'ivdr. chefe de 'palicía recebeu horitera o se- 
guinte ^tolsgramnm do delegado, de policia de,Jun- 
diahy.-::;^.; .   ^    . ,. ,i: .,: i,:.,.:-^..-j^^^,. ■■■_. 

Antonio Mariano, italiano, natnraliaèTo- 
iieza, foi proso hoje (16) ás' 8 horas e 25 mi- 
nutos da manhã,  á requisição do  delegado 
de policia de Campinas, Procedendo-so a bus- 
ca om  siia residoncia,' ahi  encontraram'Se 

. duas malas contendo. grande porção de jóias 
.de ouro e brilhantes.'Procede-sa também ao 
jnter rogatório e mais deligencia^ necessárias, 
-ãcándo ò preso'à disposição do delegado do 

Campinas.      ,.i;,■•..„;. 

Casou-se hontem nesta eapifal o 'nosso 
araigo sr. dr. Alfredo Lopes Baptista,.;Com 
a oxma. sra. d. Ida Schorcht. 

Foi numerosa a coiicurroncia do convida- 
dos á^üoremonia religiosa que oíToctuou-sa 
na igreja do Seminário da Luz. 

Os nossos parabéns a os jovens noivos, 

Carreio do JRIo     '   - 
O expresso dó hbntom chegou com mais 

do 8 horas do atrazo, devido a demora do 
trem da Estrada de Forro Pedro 11.', 

As noticias do' Rio, além das sessOesdo 
Parlamento, que damos na secção corapeten- 
te, são destituidas do interesse'."' '-'.■' 

t:. 

m. 
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..\'DISCUIlSiVlVXES 
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'. Nada ha tSo parecido com um liberal do que um 
'conservador, diaae o ar..Martinho Campos. 

Nada ha t3o parecido cam uma soasSo da assein- 
bléa provincial, da que uiiia outra aaaaao      , . 

As mesmas caras, oa.mesmas discursas, as mes- 
mas phrases, as mesmaa palavras, pronunciadas nas 
mearaaa balaustradas, pelas mosmaa línguas de 
sempre. 

ta 
A sBBBia do hontem destoou completaraonte de 

tudo iato. ; 
Lm lamentável acontecimento, mergulhara em 

profunda dãr todoa os nossos logisladorcs. 
O illuatrado deputado pelo 1= districto dr, Feli- 

cio'dos Santos, havia muitos diaa quo apresentava 
em sua saúde aymptomas inquietadoras 

S oxc. limitava-se a fsllar apenas quatro ou cin- 
co vezes por sessão, o que denotava uma rápida o 
crescente deserganisaeílo daquello pujante orga- 
nismo 

Ante-hontem apenas uma vez pediu a palüvra. o 
desde entLÍo os seus numerosos amigos c adiiii- 
raderos perderam todas aa esperanças de salvá-lo. 
Nem os mais aturadoa cuidados, nem os rscursos 
da medicina pudei-am livrií'-lo da sua sorte, garan- 
tir-lhe a vida;" 

Debalde o sr. barão da Pinhal oíferecía-Iho a pa- 
lavra que oUo levou toda a sua vida a pedir, vol- 
teava-lhe diante das olhos,'acenava-lhe com ella... 

Aquello grande espirito voltado para a bomaven- 

FOLHETIM (33 

:n.o HEB. ao^ BAXQVEíRO» 

5'%;:-' ;;-EboARDo. ■ - ;•; 
■ -iilcíí;  yo ;"■    [(■■ - xv ' .■   - ..!'.:  íJ. 
VJíl]') ■■'■ími'/ y:j-.-  . :'■   ■_:•■._,., -,\i '"''i 

'.ii '      ■■'■. (Continuação)   .,,..-   >/.,:' 

— E'Tulia,  Edmundo',, acorescentou    Paulina, 
filS^^áútare] a mSo quando a tiver tinta de 

■J   .âaugòe MSuppwyjo .poderei tolerar, ainda,asua 
presença ! """"•■-__■ '" ' ' -      -■.■■■■ 

, — Pauljoa,-.fetorqoiú omó7<i^05 som 86 allórar ; 
■.,-. 8u pansouin'S so/òoisa ; pauso  qu&-íeuho o direito 

gj^T.^-JoHiltíèÜH-fté.Oo' que  nSo  ha nada TlMte^JiittaíS- 
'fY-^.-   .mmis preüioio quB.lft minlíã Honra...' .   ,,.,; ■■ 
íí": —PariliquS;m^,Jom -dito  tantas veios q'uoimB 
.;.. _■■[ a^S; e ^que|«st&ipro';npto,ã fazer per mim qualquer 
■  -     »'ãcrifiólo'í'proVééiiió a Boaintendi, a qúal,oiquD- 

cendo o sau amor a Octávio, não tratava   senão de 
-repretontar o papel que lhe dera o Banintendi. 

. hòuyessB um-hoinam qua' se atravesso n iniu^iBr- 
-'-""fie'*aííifelWÍieilt'íy-.. — - .-: ^■.-..' ..",-V . 

,È01'i/itJA'íprbVóiciíl4L'íeio de ..BÍ„ Paulina;, .Sabia, par- 
uiiiloitiineAteiiqiu.'ic.a'llme.achava na.'iua. presença, 
u;;p,^^hla,fl0^j»ppEade aoiop por ai, véiido-'» tàii con- 
YjfiT,«ra.íçiÍo,t^o,iiíirma'com  outro ho'mem,'faliar-lhs 

aULGA.»IE:NXÓ nE  GÚÍXÊA.II 

o Times publica ü'm telegfammaexpedi-. 
do de Philadelphia a 26 do passado, noti- 
ciando acondemnaçãoido Guiteau, o assassi- 
no do presidente Garfleld, á pena capital. O 
condomnado appellàra - da sentença, mas a 
appellaçao' só^poderá ser tomada em consi- 
deração no principio de Abril. .   ^. .  „.,, 

O resultado do julgamento foi geraímenté' 
applaudidOi.p.em varias localidades com ma- 
nifestações rúidosiis. 

lounigrántee     '" ' "* 
Hontem, pelo trem mixto da estrada de 

ferro do Norte, chegaram a capital, 84 im- 
migrantos internados por ordeni' do gover- 
no, sondo iodos' de' jnacionalidade portu- 
gueza. ■    ■   ''v     ■    ■  ■  ■    ■ 

Sabemos quena hospedaria do immigran- 
íosdo Pary," ha "muitos delles'que desejam 
empreg'ar-so nesta'capital,'para o qué' po- 
dem ser procuradas na dita hospedaria.'- 

■,■■■",-  TEI.<é;GH'Ã.MIHA.8.'.' 
-  Parlz,'13;,cleFevereiro    ',/'  ', :   ] 

Exiate oan uccòrdo geral-entre 
todas us grandes potencias u res- 
peito do direito quo têm u liigla- 
torr» o a Krnnf^a de intervir nos 
negocIoH do EgyptoVe da maneira 
pela qunl esta' intervenção devo 
ser elTectuuda. .,.:■:.■■ 

Ktoina, I-S.de Fevereiro.        .;'■, 
nroticlus d©   Pauslllppo   HTinun- 

clâo que o general Oarlbaldi en- 
trou ©ni eonvalescont;a da grovo 
moléstia por que passoui em con- 
eequeneia du quódn quo dera de 
uma cnrruagom em Caprera.   il, 

-!-lK de Fevereiro. 
Xa. sua sosHão de hOntem, a câ- 

mara  dos   deputados    adóntou  o 
proJecto^de-IeiqUolhe fúrâ apre- 
sentado BObre a   reforma eleito- 
ral, o qual substltue o voto unino- 
minal pelo escrutínio de lista. 

sl SO fez algum procesaovflohtra os autores 
dòs3os;attontado3 e se forám^Cpndoranados.;.»' 

, Ficou adiada.a discussão por.' tei- pedido a 
palavra;o,8r., senador Dantas, v-.'-/,"- 
' Naórdéih dodiá, occupoú^â^ sanado com 
a 2' discussão'do uma propo'gi[a do pdilor 
executivo òonvartida om projecto-do lei-pela 
camarados dopuíadosí abrindo ^um credito 
ao ■intnistorio'^do irajorlõ. Aoh'ou-so -presonto 
o sr. ministro, dó'império.- Depois do orarom 
03 srs. Correia, min.istro.do' império, Ribeiro 
da I.iiK, Junqueira o Bartos Barreto,'- foi o 
projooto üpjirúTado para'passar. á ,3' discus- 
são, bom como 'a'--emendàiaprésoiitada pelo 
3r.i.J,unqueir9.''^:..\-i;ií,,v.!  ;■'■■■.■;-■. ^  

Approvõy-sè.-ítambem.um projecto sobro' 
instruação publica,..o-.,as3Ím..támbom. umi^ 
emenda do sn'-.^^ieira'da.Silva.'o um paro'- 
cer da mo'M-Uiaiidaiidoi^arcliivai'i,diversas 
proposicoes.'.-'i-.y:'-:. ' ■.:   ' \.^^--_, -s^.)}. \ ij,. .( 

]..-'      :':'-\l^.dè. Fevereifo ;■■.■■ '.■■■■':•- 

(Jo ar. Gpapy áprÍ3"sénta;,ó pedó" qua vá 
á comraiasãò.respactiva,. umi'-prpjebto-'iredui, 
zindo a 3% O:íin'post6 sobre a è''xpor"tagao."dè"' 
café, e.diminuindo 8-%'nas actuaes tarifáá 
sobre o tránstipVte dosto gênero lapelas esfra- 
dàa-de ferrortõ Estado; ■ I  .■:"i.'". ■'.''..   ■;■  ■../"■ 

i'   ■Vem''á'mosã'6'-Ó'lid0;ó.:'3oguinto projecto ; 
■^« "A aàsomblda.goraVrõsòlvej:--;.' : ís^v . ;^, 
-, « Art.''r.?.OS.tílroitos"do exportação"geriSl 

íobreo cafâ!fltam reduzidos a-'S..%,-,,       :'-."'' 
« Art.;'2.?';íA!Ííàrifã da'estrada do''ferro de 

Ped'roJIite"rá"viijipa,.roducçãO'i'âQ'' 6%rda3 -ac-:. 
tiiae3,..'sobré.i^íé'ffpor'.'-toneládá métrica.— 

;:,.E';reme^;tÍ^"^;"(!pmmÍ33ao"ro3pocíiva'T..-r . 
.., .O.. Bi**-> iCrux; .Álàclindp' justiHcou 
um requciriráen^, que foi àpproTado,pBdindo 
.quQ,o,senadó'!con;?i(te acamara dos deputa- 
dos a nomear uiiià çommissão para com ou- 
tra do .senado, royer. o regimento e propor 
quaesquer mddiíicàçiJes. 

Depois do oráróiã 03 srs. Barros Barreto, 
Junqueira o Lafájéto, ,foi ápprovada a pro- 
posta do'credito aoi, mióisterio do império, 
para subir á saneçao imperial.- 
, Entrou om ^\. discussão a proposta de 
credita do ministério da marintia, que foi 
apprdvadn, depois do orarem . os srs. Correia 
e ministro da respectiva pasta, que a convite 
do senado os teve,', pre sen te. 
'i^.Soguiram-so.em. 2'discussão diversas pró- 
posiçüos relativas'.'a estudantes,' que foram 
approvadas. "'':;,■*"■'■ ■"'■ ' ■    ''"'■  ■■;"■''■■'-■■■■■ 

lW'.\. 

. cr..-,'.:-. 

YOs 'Forroira...Ignacib"MftrlinH,:,Gomos Aa: 
Cast.ro,'-':Oant;íiq,-. *J: Pehidói.iDuquo-Estrada, 
Teixeira o Matta^l^aohado. ■ :.;'..' 
..■ Ficou encerrada a 3.vdi3CU3sÍtò .do; projec- 
to quo autorisa.ajubilagao.do di';.;ElÍas Jòaé 
Pedrosa, lente da faculdade da Bahia, oadia- 
da a-votação. ■    ■ ■ -■■■   .-.-..-..  . .■„-?■< .-. 

Depois'fundamentou o ar., BarJo do Oa' 
nindé;um;projecto quo.auttíriaa a.construc- 
ção do uma estrada "d« ferro do^aturíté a 
Carary. 

Por ultimo 09 srs.'Soares b Cruz justifica- 
ram dois requerimontos cuj^idlscussão íioou 
encerrada, o-l.'sobroa companhia de car- 
ris^iürbanos e o 2.* sobro negócios^ó Pará. 

.'VASECIIVB.ó ura.ogento.curativa para.uso 
domoütico aam parallelo na gua ulilidada e na niul- 
tiplicidndo doè canoa om qUG ao torna a melhor ap- 
Elicaçaa possível,'^'embora Éé' tivéaõe d'-mlio'uma 

ótica  completa.     .   .,■;.-.,-,■   .■     ',  :   ,.:  ■   (■ 

ps srs. Alljiiquorqué, Ferreira & C» reco- 
;biírao do Rio de Janeiro o seguinte telegram- 
ma, sobre a extracção da loteria da Curte,n. 
H7:      .       ', .,-    ,. :  :. ... „.-. . 

20:000$000'^^ 
■■10:000$000- ■ 
;'..i4':000$000 !>;'.■ i^-. 
.,i2:0OÓ$0O0. , 
'';iVCí[)ti$O0O' ■ 

'-':i:000$000-' ■ 
'.[.rsooióoo 

•-•It*: 
5858. . 

- 4932: "i 
5080i ... 

:7052..   . 
6578." : 

c'7545 /: -• 
;a759vi.... 
.9499..; V Ti^,., ■-•:■■■ 5oo$ooo,., 

Fallecen. òm '^Portugal  (Filguoirás);'^. 
Narcisa Rosa dã Cdinha, mae'^os negocian- 
tes desta^praça Josâ '■ Maria-Dias, da Cunha e. 
Serafim Dias da,Cunhai. ■ ,..|..-; L..-.;j-.t:j, .,■.. %' 

. i'..' ■( I,. 

. . PA.RIÍ7CMFIVTO 
Senado .,-;'; 

'■"   ÍA de'Fevereiro.:..■„'..:■. ■ 
O far. Silveira da Af OttÀ justifica 

o seguinte requeriinonlo :■   ..>  ■■!■;.,.. 
« Requeiro que pelo ministério dajustiça 

se peçam as seguintes informações :■..' 
.« Que providencias deu o governo sobre o 

aeontecimdiito do arrombamento do unia'ty- 
pographia o incêndio, destruição o roubo,que 
tove lugar nesta cOrté a 30 ' do  Outubro; o 

conl-'tBÍita--mibmn«2o, trocar com'elie caricias o 
sorrisos, devia irritar-me. EunSo.aou. do g-elo, 
lolero tii^o,' menot-o-despreso. 

't (il-í7.fi9PÍ^'í?-.F''-Pfí'''^P> Edmundo i ma» lambejn 
o senhor p^a nun aa aeizou arrabatar'pela colèra í 
Tinba acaao..rsi^o'pSVa fãjlar como 1'allou í 

."^'.?'''—'E lévQ-ello'raiSópara fazer o qua íaz t 
— Seja como fd'r.'D'aoao podorS achar orna sabida 

lem ie:rocorroVa.\ira.aeio eifremo ! .i 
.'v.-.i-.TT.NíO...      . 

:■ *— Nera.moimo sando eu quem lhe peça 7 aooroa- 
contou  Pauiina,.lançando  a Ed'mtindo tima nlha. 

.   delta cheia da eiprasiilo a olTeclc. 
— KSo...   reapondeu ainda oulra vez  Edmundo, 

íp" apoí nca momento  /;■ - 
.^Cartoua .cohtradietihii ' da-jatoCMi.'.jirimaná ! 

- .' PâMK B«iiiatendi.ai]QsUo.nJefiTépatido aoccameii; 
..t*,.qaiui lem indÍKrípçSo,'prod^inm.-Iba, pènotü 
'.^(ttula. ElUi » qaem'ppucq;.£klei bòrrõríúvft o, 

de Hupplicá, agora, ouvindo dello  uma',rèoiiBa'taó 
clara e precisa, aoaliu-Bo  ferida noseu'amor pró- 
prio de mulhov..      . . ..      .■.■:';-.' 

Nao se deu porém por vencida. Poio contrario. 
Chegou a aua cadeira para a do marquòn, o indiroi- 
tande a aua liella cabeça,-fitou-o dopoiacbmib» 
forraooissimoB olhos, o.diise-lho :        '   . ., . 

— Com effoilo, Edmundo, nom mesmo saodo eu 
quBm paca í 

O marqiiez seriliii'percorrer^lha todo o corpo um 
calafrio. ,0 aanguo jubiu-!ho' ás facoa, o por um 
momenlopermaoece'n a. contemplar aesplandida 
phyaionomia do Paulina, encostado a ella.' Depoia. 
como ao quizerá liboriar'^eB do lim contacto fatal, 
bradou:- -.   ■ ■.' >:i:-" .. ^.- ■, -.■-■ ■—-''~~ 

— Nfio, nSo, nSpJ .Boio'mafkr aqualle homem ! 
Deve3(irtW-ái minhas,maos. 
^jouba entSo A PaulinS'a vez de oatremecar. i '■ 
^0 varonil rosto do ■EdraundoàpparBcéu ÍBo foi^oz 
oxpreEsIo.de vingança, tSo friaTssoluçSo de áatis- 
faiar o aBudoaojo, que ,a, Paulina, ouvindo-o o ven- 
do-o,.»flQtiu ge^ar-ae-lha o sangue nas võiaa. ■ 

DoBoapõrada, onholinto, oonvuloa, voltoii-aqpara 
o marquoi, o disae-lho n'umtomroplolo do caixão; 

—; Sú o mata; Edmundo; ao,primeiro mo matar 
a mira.! ■ i.-.. '., ,'.'..,'., .'/. ..U ,■:-;■-■■(■ .  •   . 

Eíta.exclamaçao, foi como que uma^gotu, de oleo 
nofogo Todas na fibraa do coração.de Edmundo, 
at B_ então comprimidas, ae dilataram; tod ia a a 
funas do ciúma Ihe'lkvraram aa'viocras, e a tem- 
peatada condemnada.om.aou paito.deaencadaou-ae 
impetuosa, loyando-o.a prorompornosta» palavras ; 

— Hei de matal-o'còmo'a umraiaoravel, porque 
o dataito, porqn».,o odaio. Preciso ver contõrcOMO 
aquelio homebi debaixo doa moas pá».  NSo lho lòu 
Erato senffo .jior .nma coisa;.ter feitooquofei 
palom á. noite, dando-ma, assim mativopara-o 

matar. NSoB da bofólada, nSo, 'qne'eu'qnoro.vin- 
gar-mo i IRS» do la haver assaltada o corjoío ; do 
mo haver-roubado'0 teu àffecto. SuppBoa nua o áaò 
parcebi.í .Crês qóe nSo tinhajS lido am teus olbbs 
que estás louca de amor por oUo ? Julgas nSo ter 
comprobondido ser eüá õ oulra ? E sabes porque 
quoro mifal-o f Porque é indigno de ti, porqooó 
u que ou lho chamei, um miserável. Porque ó capaz 
de amar-lo. Tu amas oquelle descarado, o eu digo- 
te que é um miserável, que tom os olhos falaoa, a 
becca falsa, e o aorrlso de uma senhora. E' <i cora- 
flo qnam'o,dÍ2, e o earB;3a de quom ama, nSo 
meate'L Qdé me importa' a úiiraeipdf'a vida^'dili- 
genciando'arrelútar-lba a san 1 O noaao' daéíla nlo 
leriam dnsllc, maa nro juiio de Daui. 

Gamara 'doa deput,ácÜ>R' 
14 dé.Fevereiro ',.'' 

,Na c.áraara dosi.deputados, foi roconhccido 
o ar. ,.José LeopolQo;(Io Bulháes - Jardim,, 
eleito polo 3° di3trÍctò!do Goyaz.., 

. .Forani depoÍ3,appróvad03 ' os seguintes 
projectos : 1°, elevando a 2:280$ a perisão.da 
'viüva do dr. Fraiidiscoplnheiro Guimarães; 
2°dando um annò deiicònga còntordenado ao 
dr. A. H. do Souza'Bandeira ; 3', coticoden- 
do privilegio a J.'M.. F. Fraiiüo e outro para 
o iisó do. apparelho. .motor' brazileiro ; 4°, 
mandando ádmitíirá matricula.nas;faculda- 
des de medicina dò império o'estudanto J. 
PereiraFortuna, tondofeito sobro o I" al- 
gumas obserVáçõòs os srs. Andradò Figifeira 
elgnacio-Mãrtiiisi' 

Foi tambemííajípfiovadôóíròquerínioíitò^ido 
srL Cruz,'sobro'estradas do fórrb dò Pará. 

. 'Em seguida foram rejeitados 'os seguintes 
projectos, cõiiaodòndo privilégios :■!*, a Luiz 
Schreiiier, para-Uma fabrica do porceUana ; 
2°; a Joliri Stò^lo ò o^'ti-o para'^ fiàçãò-o to-, 
cimento da jiita; 3",''^^. lí. Bonino paraex- 
ti'ahir vários pròdúctos iló' caroço do algo- 
dão. . Fizeram ; algumas .obsoryaçiJos oa srs. 
Felício dos Saiitos o Ignaoiò Martiás 

Por nltirào,',depois de orar ..osr. Andrade 
Figueira,foi-íamijem rejeitado o projooto que 
eleva o'soldo. dos primoir.os pharmaceuticos 
do corpo desande da armada... 

No correr da sessão.foi.apreséntado o man- 
dado.impriniir o projecto de resposta á falia 
do throno. ,    .-.'.■    ■'-,,",/ 

■. ''i5 de Feoereirò ■ "■■' ' 

Foram approvados os.projectos quo conce- 
dam a pensao'do .400 rs. diários aos soldados 
reformados .A.^J. da Coita, Jacyntho Perei- 
ra Pinto o 'Antonio Josâ .do Senna," e do 70$ 
ménsaés ao tenente honòradõ .Manoel An- 
tonio da Silv.á.. ^ y'\ ■■■', '■ ■ ^ ■:'■ 

Fòramtanibam approvados":;  '''     ''' 
Em ,3;" discussão o projecto que' élova a 

2:880$ a petfsão da viuva do' dr.' Pinheiro 
Guimarães, .depois do alguinas observaçilos 
dos srs. Ca'rvalbo' Rezende e Duque-Estrada 
Teixeira.;''   :■■_;. ','"  " ■■' ■■ ■ 

Era 3.'.'ditãro; projecto;que concedo um 
annOde licença ao dr. Souza Bahdeiràoaos 
juizes do' direito Corrâa de Aranjo'o J. J. 
Ramos Ferreira, tondo orado, os srs. Cândi- 
do do Oliveira, Ildefonso de Araújo, Gonçal- 

^^^«l*-BSÍ^«iá-l«M«M-ptói^ 

quo invodirãr a.Paulino. Ouvir fallar do Octávio 
por aquello liiòdo, aflligia-a. devoras; maa 'eabia 
parfeilamente que o' marquei: da Brancaleone era 
capaz de.oifeotuar n sua ameaça. O quo havin do 
fazer para o impedir ! Do qnn palavras so serviria 
para o demover.do seu  propósito í 

Dolialde procurava uma sabida'da tSo torrivol 
aporto, quando de improviso apparooou- ns sala o 
cavalheiro. Oracio Beninlendi, desojoso de yèr por 
ai meamo, o modo^porque oram cumpridas aa auas 
ordona.^':..."".'.■■';' .. '     ■,'■■,' , .  , ' 
, —Estímoachal-o'aqui,'disso ella aomarqúez, 
Üugiüao-aO''muitoraürprehendido.,.Í'eneÍoaavápro- 
cural-o, porqüé..dopoiB.,do;dó!oroso ineidante de 

'culpa. 
— NSo lanha'dõ ouo, ar,' BenintoTidii retorqoiu 

Edmundo com dighidade. Sei positivamente que nSo 
pude dembdb nenbum sor responsável pele facto. 
' —Nüa ó oaaaa minha opíoiSo. E â,oiaotamonto 
por. ma auppór com.Veapnnaabilidnde, qul^-quero 
também tora minha parle'na oipiac'ao. Quero por: 
tanto, que tudoaiiábâdo modo  maia honroso. 

— Quo modo ? porganfaram ao mesmo tempo 
Edmundo o Paulina.     ■ '  '-- ■' ',.   : .. .,'.  ■ 
.-^Estive cúm oDa Rossi,, a quem'demonatréi 

todaa incDa¥enieiicÍB.-;do-'Beu.'prooBdimentõ. EUo 
reoonhacou o, erroi-e aitSprompto, «r.f raarquBz. a 
dar-lho desculpas,:, .. í; . ■ .       '.   . .,- .. 

•—■* Doscúlpas i; óiblariioÜ Edmundo surprabendi- 
do.' Que do'sculpis pódõni ooinponearoinfama'acfao 
■qua ellu pralloo'n.T: >v,f/',;-i.'i; :".:•_ ,::■■       ■■,:.. 

— As que o ar. lhe .iitàv. ■:.■.■.■■:.'.■.':'<'},'^,í ..^ 
. — Qoe vil, one vií,l Como ao coobece claramen- 
te quo tem modo!.: '^ "'' " ' 

■'— Mai» uma razBnpara^o marquei dar prova do 
ganaroiidade. NSo-quorõri do certo bator-so com 
um homom quo peds desculpas .Por ontro lado, o 
UQ Itosil lota do partir pára ' Inglaterra; onde deve 
damorar-so aSo sei qnanlõs diaa. 

. Sêguiu-so a istó.um momento do silenciai da 
Paulina, perque ponsava coro dÔr ao acto praticado 
por Octávio; de Edmundo, porque o aflligia aidén 
do perder a occasiSo que tanto desejava ; do ca- 
valheiro Orneio por quo queria avaliar o effaíto das 
suas palavras Foi ollo afinal ^quera primeiro fsllou ■ 

■,;— Tinha vindo , viiitjr-to, pa'nhna, para saber 
como e«tava«,vAgorftJA õstoutranquillu, o retiro- 
me, ■■porque'ie dêlxp'oní''''bo'a companhia.'Nflo te 
Bíqnofa* çoiâm daa aatniccSea que to dei ;-;esti« 
inuíto dabilde sando, a ama. racahida pãde *ar-te 
terrível. Pens» bom'níito, Panlloa; o até i vista..'. 

,:;AssiBiia;,pRoyiNCir^ 
'  ■'  ■■ ■   'SESSÃOORDINARIA'^"  ■   ■ 

PRESiDENOIA:bO'BRi  BABÃO DO   PINHAL 

'■■■s.;a '"'■'■■ ■' ■ 1^' de Fevereiro"'■ ■* :■■'■"■: 
■  'A's n h()raa,.feita"a'chaíúada,:'áchàm-so 
presentes os-ars. Barão dO:,Pinhal, .Carlos" 
Aranha, Silveira da, Motta, Campos Salles,-' 
Piedade,' Jaguáfibo, coronel Coirôá,. Boiir- 
roul,'Abranches, Pedro 'V'icBiitB, Tiz;, 'Vál-.- 
ladão.   Castro -Andràdei  Folicio,'- Martinho 
Prado Junior, Piiihoiro Machado,, Camillo do 
Andrade,  João  Moraes,  Lobatoj Costa Ju- 
nior, Barácho, Theopliilo Braga, cónego Ro-, 
drigues, -Ferreira Braga,.''Leonei.'^ 

O sr. presidente abro.a,sessão,     ;,..       ..i^ 
E' lida o approváda a acta da antecedente. 
Procodo-so^.d;ioiturado expediente'.";^^?, ; 
0.sr.JJamj>os Síí/íHSvom.requere.rquéso 

dirija aogòyerno/da província um'pedido,de 
infçy-raaçSos sobre um  as'suinpto .'que;júlgá 
importante,   visto ,que, trata do inaio;como 
têm sido.applicada as quotas do fundo de 
omaiicipação. ■ '     ■ '. ■ 

Não. tenciona perturbar os traballios da 
ordem do dia, não o, faria, si sabbádo passa- 
do houvesse sessãoi-; :■ Créque no aabbadose-. 
guinte também não..;, haverá, ,e pêlo, mosmo 
motivo.  .     \ ■• :.'■"■! :\';, ."..'■'- 

O sr. Lobato — Ab,que,ttttrÍbuo,v. exc. o 
facto do não haver sessão no sábbáio passa- 
do ? ... . : .   - 

O orador—Attribuo.á uma-4çoiiyeriçaò 
entremos.srs. depiitados govei-nistaV" 

.0 sr. Carlos Aranha—V,,.\íiXo..sa,h& dé 
todos os hdaaõssegrodbs,' '-'''- 
;;"O.óradór-ff-E-/.na acta'deve';òstar':coiisi^- 
nado que dósdeputadoslibaraessiidòis estive- 
ram presentes. ( Avprésideate)' v. exò.,--"a o 
sr. 1." secretário, que ó um poucormais as- 
siduo do que V. oxc. (^hilaridade.;) .','-, 

Das quostOos suscitadas nesta casa, poios 
deputados republicanos, sd duas não estavam 
consignadas na ordem'do dia'—a que o ora- 
dor agitou sobre oimposto illegal de 10 '/l 
sobre o café, oi a.qne: ò sr'i^i'Pestana elevou, 
sobre, enterramento de acáttolicos. 

'A primeira produziu" logò^ a desannexagão 
dosso ònxerto ao orçam'èiitò:;'-'á'segunda já 
tora dado benéficos:resultados.' ■"■'■■ ■■ ■■■ 

O nobre íeatíej-da-maioria, o-sr; Rodrigo 
Lobato Jeularou que estaquésiaq.do enter:- 
ramonto dos ácãtholieos era de niédioore im- 
portância;-■ ■^■'-■--'.■■:■■■■■  ;.■;:-■■;''  .'   ■ 

O orador eos seus collegas assimo não en- 
tendem; Julgam grave toda a' medida :t'on- 
dente às garantias da liberdade da cousüion- 
cia dos que vem ao nosso paiz buscar meios 
de subsistoncia, engrandeoondo-oc elevan- 
do a sua prosperidade. ' ■■■;■'■:• ':■■ ■.,,, 

E se isto óarethorica' do qiie accusam os 
deputados republicanos,' bomdita seja ossa.ro- 
thorica, porque é a base da salvação dos iu- 
teressos da província. E por causa'da au- 
sência desses rethoricos,' a Assombléa ainda 
não deixou do fiinccionar, ao passo quepola 
ausência dossrs. deputados govornistaa, já 
deixou. ■■■,■'■■■■-.: 

Urüa das questões, mais importantes'da ac- 
tualida'Je, é a, do elemento sorvil.' Entre- 
tanto os altos poderes públicos declaram que' 
nessas alturas não se-trata^disso.---.-: 

Admitto que isso aconteça. - Conhece.bem 
o regimen administrativo. ■ Mas o quo naò 
toleraâ que esses poderes, pela-sua.incúria, 
poio sou desleixo, não se recordem de que tom 
de fornecer, aos corpos ilegisiativos^uJ's dados' 
necessários para a- disou?!^-des9esiassump- 
tos. 

^^«^^í.,.r4íâgü.».p^^(^j:^|^^ :^:44;^^:^lg0lfyiPyJ^^" «ece«am», E,.Mb^^ v V Qoaes f'Saploé 

sam pela prosperidade. Oibem.:63tar.dp,seu 
paiz, de lia muito que tem prociirado eütudar 
a questão. , Ainda agora, :foi consultar o ul- 
timo relatório do ministério da Agricultura, 
maa teve a decepção de, .em vez desencon- 
trar 03 dados positivos do.que;.necessitava, 
adquirir a.dolorósa...convicgSÓ\dé, quenesto 
paiz o governo não trata nem cogita dessas 
qufistSes;^.-':;-,1:' :      ;,■',:,; . ,,--.i;:/^r^v-. ■■;■ 
,Õ' ponto de parti-la para,d, estudo deqv^ 

trata'i:é o conhecimento,exacto da ^população 
escrava no império, easua.distribuição pelas 
diversas'prOTincias. V.::.,: .,.-.-;. .,.-íí . .-í: 

■: O relatório ,do. ministério ;da,Ãgricultuni 
declara, não ,poder, fornecer essas informa- 
çSes, porque as não píklé ciJlEer. do's funcció- 
nãrios ;publícOsi' ■ ir ,':,■■■'■■...' .'■■ „,- "■' '.■'" 

; O sr. Jpí'ií(ieníe-r-Boa:desculpa. '  , J 
O Oí-acío/',—Eoquo á.maisainda : não fo- 

ramobtidas por incúria de. alguns funcciona- 
rios, o i ncapac id adoide out ro3 ! Pois delegam- 
se funoçCíesdo tantarespoasabilidade a empre- 
gados incapazes de as cumprir? 1 

Na província de S, Paulo, o atraso não é 
monos considerável .,ô-.á última estatiatica 
relativa,éde 1876.'-.-r',-':i:: í-, .    ■ 
,E assim; sobre esta importante assumpto,. 

os deputados nada^podpm,fazer, porque ignò- 
raraCí meaoroarudimeatoi; dos algarismos 

sàlJdmV haò,'iJò podo' loglsiar pola imagina- 
çilb,'.'; são àoóósaarios dados muito positivos. 

), Nao.attribue entrotunto cortas faltas aá-. 
miiiistrãtivás.áos cavalheiros que tom diri- 
gido üliiináinonte a proviiicia. Attrifjuo-ns 
ao poronno estado do inturinidade que temos 
tido ultimamente. E nem inmliem attribuc-aa 
ao governo contrai, que segundo disso um 
õhefo;do partido.Iiberal, éJambe.rii.interino, 
e um governo, interino não podo nomear um 
presidente effectiv.o.-; ■■ ■•.■■■ '...i-.'   ■■'■■/ 

O sr, Tlicophilo Braija :~0 govorno A of- 
fectivo.. .,„ 

O Oi'fltioi'-:—Esse moshio chefe disse que 
entregas cabeças notáveis do partido govor- 
namentàl,' nem duas só oritondom entro aí 
actualmente.   ,:  

O sr. Lobato :—Quoniióé tal chofo l' " 
O oj;ítdorí:—E"o deputado' poniambucano 

sr. JÒáâ-Marlay.''í- t    ^i-iníi^h' 
, 703CS :-Oh I Oh!' 
,0 sr., .i^esíaJirt :—E o sr.,SilveÍL'a Martina 

tem feito idênticas (lecláfaçaes. 
O sr. 'Martinho Prado'Junior':—Osr," 

Silveira Martins nSo-tem um o/i ?,, , ■.,:^3jj. 
...: O. sr. Camillo de Andrade :'.— Tom'-''-um 
ah!"'" ^■;"^^'. ;■■■■'■ '; : :"k::- 

TJma.voz :—O incoliòronfo'!'-,-'-'^-'''' '■''■•%■■'. 
"■'0 orador r-^Iiicoherentb,- aira'';vma3"-''áç?'.'- 
.fual.me.nto .o.njijcp, liomem,qiio:tom-ati;az do ' 
si^umadoputãção, inteira:  -    -' •'■"^  ''   ' ■',,■., 
VO,'sK-;Xote/o'':—Nãbàpbiadól O sn'Dantas , 

á 'ap'oiado unanimomenta'pola deputação ba-'- 
hiaua.'-:-:-.,,':::':.;;.:!,.  ;,..:   ,.,;■: vi:--', rV>^"^^     ■ 
.,,,0 orador :-7-Fallandosobi'0'o rõlntório-daL.. 
presidência;, folga dó téi-.occiísiffo -dó.fazer - 
uma dõcraráçào's'õbfo-ó-^distinct(5 paulista' 

■sr.'Gondè:de'Tre3'Rios...;.. . '.. iv'^rj'ij.-H^ .- 
'.Já teve «raa.lucta.directacom ,3. óxc. O.' 

sr.Condo empunhava à.bandeira dd um pi'in- 
cipiõ; o oradorompunliavaa do outro.E, tom 
prazer'em declarar- á casa^ nunca o espirito' 
de. tolerância o lealdade abandonou a esao 
distíncío paulista, 

Osr. !d&'í'íí)n;/i(!s;-i^T6doi fazem'justiça ao 
caracter.'dQj^r. condo de Tros-Ríos.    ■, -.i,, 

O orarfor .-—E'que s. ox,;,,é.d03.homens, 
do3,poucos homons; quo.nãosoguom nina po- 
litica selvágotn'!'       ■ ■■ ■ '     --■ ■■ .'-;■■ 

' (Apoiados' ■ republicanos;' - conservadores 'O 
liberaes.Milito bemliMuitO'he.m.!),:',, - 

.Foita esta declaração,' bem sq vê com quo 
espirito do isenção, vaeeiiti-ar na ànálysedos 
dboiiniéntos.'■'"'•''"'■ '■■'■■■■■;■ .■^■^i■:^í■•■,..:i.:'< 

' Do relatório do rainisierib da agricultura, 
.yêrso, .que, as .quotas .distribuídas para .o fun- 
do do/omancipaçãbnosta'província; om'Mar- 
ço de'1875;Maio''do^ 1880 é Setembro'do' 
1881,'prefazem o totaldo I.a49:0a0$217/A 
applicação feita desse fundo até, a.data,do 
relatório, monta em 786:430$7l0, iiáò tendo 
ainda aido applicada a iinportante aóhima do 
462:589$507í'. ":^-,i -.,., -.-.("(^r-^k;.., ■.;■[. ■,-    . 

Pe.la.média do. pr)3ço,porq,ue.,tem.''^ido li- 
bertados os escravos por essa" verba,, dedúz- 
ádquea quantia p'o'rapplicarÍmpÒrta>na li-  , 
berta'cao de 500 escravos., ■■':■-■•.■;.: ,■,-■-'■,■,-.■,•'■, 

: Aproximemos agora.os, factos, as circum- 
atáncias o os algarismos; vè-sá quo ' 500"ho- 
mons estão o m' escravidãoindebita oillegal, 
pelb desleixo' o incúria da ■ administração do 
estado ! (Muito bera !). ., ■, ,,,   ,   ,..■''/.. 

- Sejamos,;pordm, ainda  mais restriçtivbs;. -^ 
concordemos que a iiUima quota" do' 1881  ~ 
aindii nSo pôde Bor'applicada a-todos-òs mu- 
nicipios^dà.província.,'Consta do  mosmo,re- 
latório,; do. ministério d a, agricultura, quo.cpm 
a soniraa applicada (.786:430$7^1O)  foram li- ■ ■ 
bertados nesta provincia 837 e3üraT0í;','(rija!b'7— 
estabelece uma  média- 'de'900$000;pára"- io''- 
valor, do "cada, escravo,. dosprèzandofsé,as'' 
fraõçiíos. Doduza.-:so,a ultima quota,,de"'1881    ■ 
qiie n5o tiiiha" teriípo .do  sor applicada. Ha 
umrosto de'184:730$919. ■''■:■: 

Aproximemos ainda uma. voz os algãris- 
mos':-:^íomos quo. 184:730$9I9, a 900$ por 
cada osorayo daria para libortaçaoi do cerca 
de200. ;■■'■■ ■'.■"'■ ' ■".'.    ■.■■■■=^?'.^'.' 

Entretanto ha quasi-S annos decorridos 
som que essa quantia'tenha tido :p^seu desti- 
no, esao,,oonservados,'.-ii:qpo,timos, esses ho- 
mens na e3oravidãó,'iíólõ'^dG3lòixo 'e incúria, 
do governo que ho.s.Tégo ! '     ■ .■■,■- 
■ : Erepita-so qua os, 'republicanos'levantará ' 
na assombléa ^questões modiocres \  Esta polo 
monos ô a aceusação do' um cfimó .íiêdjondo; 
Suai o da usurpação do direitoo üiais sagra- 
odo homom, á sua  liberdado I  Cré, estar' 

nreatandoá província um relevante serviço. 
(Apoiados.) 

O sr: P.'Afachado .-—Apòiadíasimo;,'. ,-■.. •': 
O sr. João'Moraes da'um-aparte.' -";,' 

■jOoi-acioí-aproveita,o,aparto. ;E'  estonm 
dos assumptos quo,mais. tám sido explorado 
poios garimpeiros eleitbráes. (Apoiados.) Es- 
tá corto do que os seus menores movimentos 
eatao sendo, espiados,, para ser taxado do 
abolicionista oatirádb como uma ameaça aos 
intorossòs da'província/'''    '' ' ' 
- ■ E so ha partido quo mais tonha usado des- 
te systema,, contra outro, .é o par.tido liberal, 
quanto ao republicano. E o orador e seus 
'collegas hão do provar o'quanto cstíi mal 
collooado neste; assi'jnpto o-partidoiiliera]. 
■ -íio-saiodoáse partido vé-ao -os, escravocra- 
Jis o. os abolicionistas.  O.sr. presidoatedo 
'conselho b intolerante   partidário' da'escra-  .■ 
váturá, b.o ar; senador Silveira Martins quo 
já plantou na. praça ^publica  a bandoiraida. 
abolição", .o,qu6 ha de.ter, a noaossaria- corã-.- 
gera do hastol-a ífo seio do sonadoi ,   , ■       ■ ' 
'   O si: 'Camillo'-'de 'Á'nd}-ade':y—Év}ox.-- 
"ac'eita'^osaa bandeira?-   ■<.'-■   •,^''-''"■'■, ■■'■.-   -. -■ 
rOorador: rr-.O.prqgramraa âo.partido.ró^'"' 

publicano é bem conhecido e corro impresso 
pòla provincia.   ' .   '   -  ' 

Sou perfeitamonta'-solidario com elle o 
aceito discussão ampla .'sobre qualquer das 
questfíos de que trata,,; -.■■'.., 

'Vao terminar. Já "fun d amento ú b"so'Q"re- ' " 
■querim'ohtíi;é'ó sr: pre'aldontoja'tbve'a' b'on- 
dade do adviríil-o de^quò terminara, aíhorà 
do expediente. A lei do 28 de Setembro é a 
única que trata por emquanio do importante 
assumpto do elemento aérvi!, 'E' diiver, por- 
lanto.'contribuir-secom todas as forças'para 
que soja executada com,loda a loaldadç.. 

, (Muito bom ! Muito bera'! O orador é coni- 
pnmontado por muitos deputados' o pessoas 
presentes;)' -      ■■■■ ;-',■ -■.   -.'.■'; •í!:íII-^^,..í^; 

, Tae á" mesa o seguinte :,'',, 

REQUER iMESTO 

Requeiro quo so poça ao governo da pro- 
víncia as informações seguintes : 

, 1.' Si tiveram a devida" applicaçáò em to-   - 
dos os municipios asquofas do fdndodeoman-' 
cipaçãOi'destinada a esta:provincia .por aví- 
f^J^ 29_íeMarço do,1875,e 15.de.Marçpdo 
18SU? '■ '.*--..■- 

Mê 

:""^s: 

■■■■'■■^fi 
,!■ ■ :'.''p;. 
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Nb'caso negativ^.i'Z- 
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^y-^^. 

■>' 

-i^;;: 

deixado da fazor a applicacHo das rospocti- 
vas quotas, quaoa" os  motivos. dossa   falta, 

.. quaosas provtdonciaa tomadas p6lo govornò 
■ para pai'ftlysal-a o ovitar aua rjproducçao? 

■3.' Porquo motivo torn 0 govoniodoixado 
■ do fazor ató hoja a diatribuicSb proporcional, 
poloa'uiunicipios; daS' quota'destinada a osta 

■ pro vino ia, por aviso do 28 de Setembro'  de 
■ '188I? —Campos Sallcs;   ■ .■    ■ ■ ■',: :'-. 

-E' apoiado 0 posto om disciisstto. •    .-t:.-!;'. 
0 s)\ hodrigo Lobato p'ede a pálavráij .:■, 

■■■'■■ Fioa adiada a iJisousaflOi ■■■"."■■:.;  r.V.-'iv' 
■;■ 'Passa-sei ■-■■'     ■' ■■ ^■■i-i^-rr^'lMii:-^-- 
~.~  ".■..■,■..;-■■    ■        ORpBMDODiA'y  .■;:'■.■,■■■■.    .-., 

■'.■ 1» diaoussKoâo projocto,n, ;2..de3té ^áiino, 
:,■:■ : quo trata do imposto pi-edlali'táxádé 10 % 
•'^{^%';,V sobre café.e.3 contos do réf8,sõbr;e,a8.T^^^ 
:í;:.V.V-''- nas estradas, -li-,, .,-;; .- "■■.- 
^-■;-' . ,■..■ O Síí.'£oí'aíoontende,',queQada,,um_,(lestos 
■■' ■•': ^assumptos, dèi.maxima importançía,ò,[(uo se 
,74:. :'■ prestam áuma ordera diversa dé coúsidera- 

"' . ,' '.çOasdeve sor tratado destücàdaraeQtei Ppr- 
'hr' tãntÓ, requór'q'iJõ\o'prójoctÕ;yá^acomniis3|lo' 
;.'";:," ■ respectiva,.para, voltar cada/úpi'do3.à3aurap^ 

■-'.'■^"' ■ -tosem ■ projecto"especial;.': i--;ui'ii-:..:ii>,-}-d, 
';■.. "■■';:E'''apoiado o'ppstpem'discussão.'.'-'■ -■''•■?;' 
f... ;_^- ■ '■ Oií". Abranches véui&^íÜhuiíii 'e.iSntoiíi 
■"•''. ■ .liequB o requerimentoniío'Ipódoser acoito. 
'■',' -'^-! Entra omlargas.considoraçiíos fundaraen- 
'■ ]• ■■ . '^:!tahdò a.sua àsserçüo e coiifuta juridicanion- 
i ■' .■::-íymenté''a3pròp03Íçíle3doar.'-Lobato;' ■■" M-' 

', '.-.j. .' E'aprovaM requerimento. >.' ' 
,.: -r.^; S»'dUá-d<)'dito'H.74; BÓbrô uma. ponto 
T,,?-■"•■:"'nd.rio Parahyba, na villadaBocaina.,.....;s 

■■'■'■^'v''.'.   .;.Ãpprovado.':■■^l;■;:-";:í;■i^^í     _" " 
...      .'Súditalas posturas n.5de Casa .Branca; 

í,        ':''í\ Os)'.'-ÍIartinho'TrddóJúiiiòr'-^aié&\^&- 
■■--   ■.-.': lavra afira do mandar, alguraas"emendas':ao 

v" projecto, ôdáras/razOésporquepêdo a sup- 
.':■;:    pressfio'de algun3'artÍgós!/que..-,motivam^ as 

-■■'■".emeridaa. ,''■,(■.■        .      i ■■■.-.■ ■" 
O sí\ Correia "combate as emendas. 

;,     Osr. Abranches aGompanha; o seu coUega 
nas consideraçOos feitas, òvõtà pelo código 

-do posturas,' uoiiíarnentõ .com oxcèpçaó do 
: art. quo crêa um imposto dó 10^ sopre cada 

■■■-.'~:''-fazendeiro. ■: ■■■ '■ '" '   :■'■■:■■■-■ ■'/\-:-'    ■ 
Faz  largas considoraçííes,  o diz que,, aa 

eméndaaiiaopódèm sói-aceitas,'porque comf 
batom impostoscráádóspoUoamaramunici- 
pal.dequem se d6Yemantep,toda.a. autonor 
mia. ■      „    . .^    í"   - ■. .^       ■"■■.. 

Entra ora'argumontSçEíO;'jurídica, .sobre 
.. compotonqias legislativas das assombléas pro- 

.   .L^^i-'-"  .viUoiaos;   ■  ■■■.■-,   -■^.■•^'■■■-...^.; ,,-.,*,'.' ■■'■'■' 
. "jí^t ■'   -Diz quo as àssàmbléas^ sô--pódem^Tevogar 
.'  '*"""   posturas, soraento'quandoeasaaposturasexor- 
.■*.'>%;, bitarem.;da8.attribuiçae3 lias câmaras muni- 
■■■■:!'"i\."'',"'oipae8. ..■.-'.' 
"iV.   ^        Termina dizendo que.votspalo cod go,  o 

■ íi"- coiilra ás emondis do ,sr, Martinho Prado.. . 
-   ■  '^ ■      O sr. Martinho Prado' Junior -volia.   & 

'rtribuna, dando explicações'aoar; Abranches. 
...■■: 0\sr. Aí'ra«c;ies,volíaá-.tribuna, edecla- 

í;','- raquoontrbásdüaainforináçiles; a  do  sr. 
íí.''^-.; Prado Junior «'Correi',-está oravsórias.díffl- 

..-.!"■■' culdádüs.--"--'". "-'"■■■.■ .■■■■'"'.■.'■ ■"■' ■■■.■-..'t:,- 
"'■?'.■■■. Entretanto,' -dev.b-so'optar ■pelas "do sr. 

'■ ""\' '-k-Còrrêa,quò:ômembro/dacamara-raunipipal 
':..-.■■ .-.' de Casa Branca, embbráVrécbiiliÕça' a'pro- 
'-■' v_-' bidadb da palavra do.sr. Martinho Prado. . 
■■^^ ■-;■■'■■ 'Fáz:ai,nda'.coiiBÍd,éraçiJe8 amplas',-.sobrPf, d 
"'"■■>'~\''■' asádmpfb.- --.".■■;.-■■■"'■-•',■ ' ■-■-.^^ ■•-■ 
,"'.,■.. Diz qiio a a?samb!éa não pòdõ -acoitar  ás 

■  ■;        eiriondaá, .porque exorbitará, dasattribuiçBes 
■.-'■■ ■. ■ quèüho suo.concedidas poloacfò';.áddicioaal. 

'.?.".;"'.- "Foram"" :"rbjóit,áda3;todas.;a3. ompodaa,-.ox- 
...■. ■. -. .■■■^\cep,ç^ò.da'qué-tr'aía^do;impÓ3to w 

■:;'.^.::-.'-üLda3''.decreãr,'. '-■--.: ':.- '   ■.--.■,.■.■ '- ■■■ \K''\-^'Í.''- 
■.:'  ""•■■,•- Foi'approvado;b codigo"   ..  ' 

> 3*.ditado.diío li. 10; spbrò uma balça no 
■"■:■>, \- -■.-^portodoElizeu." ,-■■■.-"'■'■. ■..-,í.:■.■■..^■.(-,,:/' 
'...""'■'     ■   "Approvado com oinendás.'   ■; 

3^ dita do:dito.n. 29, sobro passagem  das 
.. fazendas do,'capitap Figdeiredpi da _KJ^coca 

paráCajurú.       '.''■..'■ .," ":"■ ., ■.   .'i^'..;   t 
■ S."ío lidas diversas emendas. , ..^ ...;.. 
O sr, Pedro Vicente roclama contfa ;es- 

■■ Bfts omehdás,qtio;32p.ápro3orita-ias ein-3»^dis- 
cussão, sèm quo a áãsomblóa tbnha cbrihõCi- 

■■   mento delias.^-í í; >-.„v    ■.■..■.■.-■?."■.  '"-. 
Faz diversas e amplas consideraçaea ana- 

lyaaudo as emendas,o 'termina requèrPndo 
que sobro o .projecto" è èmbnda3_,3ejára 'ouvi- 
das, por intermédio do.governo,íá3 reàpecti- 
vascaraaras municipaps, '   ';  .'' .. 

'   .   O sr. Cosia, Junior combato' ò;^roquori- 
mÒntO,   ■  í .■■.''■    ,  í .,,,     ,,;, ..>; 

.   E' rojoitadoo requerimento.      .-'..si.;. 
O sr. Castro Andrade—E' uma incohe- 

ren,cia dá assémbléa.''■'; ■' > .-■;■ • 
Osr. TheópHilo Braga dá esclarecimentos 

sobro a emenda de qup é autor. 

APARTE ccoMMERCiiL;.i 

t-.- 

fe- 

,-fV. 

o sr. Jagmrib3. Fühq íonia a palavra, 
fundaráqntando.igualmente a 3ua,.omo!iiia. 

Osr. Pinheiro'kàoIÍidò;'timhiiü funda- 
menta a suá.oinondu,-'o' Piivia'á.'moaailo;:u- 
raontos relativos.     ■,^'.~'.: ■■    ,&^.' 

0^sjv-PaíTJíiií.;5ar(iõ//oíjuàtiaoa";a^sua 
omanda. -. , ■■--■■■ 
' O sr.'CamiUo de Anrfj-acíi! dosiaté^dà-pa-: 
lavra/piir a'terpedidoâm;primeiro lugar."- 
:' O sr.-Jliii^'iHic/iei'fundaCTonta' o'-onvia & 
raésauma'orábnda;-■■■■■■■:■■' ■' '■"."'-'- ■.■■;,■■'.■ 

; Osr: Sitoeird da Afoita diz que a.decla- 
ração do sr; Camillo de Andrade, obriga-o a 
vir á,trlbuna.''-;;V'     ■' "    .-'■_, ''■-■■'' 
■ 'Naoccaaifippm^que s. axo; pedia "a'-'pala- 
yra, cinco'ou seis, deputados o fizeram.-." '^.■:. 

Dá-e3tã8éxplicaç5o3;'b si intoiiçao'houve 
rio ai-if Oamilio' de Andrado;^ de'atlrar-lhe 
algúni'aniiifgõi^i'devolTo-0'iutaclo; ■ ■ ,.rí''-"' 

■■YMúito-.bom !'MuÍtobem-I)   <■■■■•■^■i,■i■^:\'^'.'■^ 
'''Vozes :-^Tem 'oúmpridd -porfoitamente o 

"sou dever.'(Apolados).. ;•....■. 
' 0'sr. CaíWíííóde 4"rf''aííe dá oxplióaçffea; 

dizendo que riao teve a monòr intonçito de òf- 
fendér-Bõ'-sr. '2° seoretariOi-- . ' ■ ■■"■■' 

"■ ■ Niloácáítgi devolução de am£trgoi;e3,porque 
'OS.'tifio■atirou;-'■■■;■, "'■:■-; ■■'■■.^■■■■■■.O"' ■ '■   ■■ 

ôsr. PèíÍJ-úFiVflníè:—Estranha-'a As- 
aembléa lioja,- negando p sou voto ^a" um re- 
qúarimónto que constituía podidos do osclar 
rodimontos, tanto maisque já haviam prece- 
dentes na casa.. '" 

■ Os osolárocimbntoa do orador n&o:devem' 
8a|^-desprezados. porque*reprb3"ontám intères- 
se3-muito"dÍrGotosV.',-;:..'•■/.-" .v'^ .■■/-■'.."' . ■■•,. 
;...Orai-havendo.antagonÍsmo 'eiitrè os seu3 
e3olarocÍmentq3;e,.os do. diversas, cpllegasa 
Aasembléa tbm.dever.do buscar.conjiobiitien- 
'tos imparciaes "sobro a questão."      "'■":■.■' . 

- "Argumenta a" fundámentaç5o-da 'emenda 
do sr. TheopliiloBraga, 0. faz ainda'coiiside- 
raçSos-sobro o,aasum[ito.'."-' . ^'■■■'^',■ ■■■:.■: 
^.■■ponaura.ádeHbQráçaQ tomada;'pola casa, 
rejeitando o sou.ruquerimonto,- o assim cer- 
ceando toda áluzquo so pbdia'adquirirsobra 
a.qUÇStaoi,;:-;;,,,;-^;-/   ,.-,.,-..:.;;-.....; ^.',::..,- 

yao'rffq'uoref quo''sb ouça o gtfve'riiO'aobre 
ó projecto;  e-éraendás que os'seus auWes 
uãofuhdameíftarara.   '-■ :■■.■.,•  .-'■    :■...- \' 
:.EÍca a:dÍ3Gus9ílo adiada pala ^ora. '.-,';; 

:-!;;P sr.',,pre8idontei-lpvnntou, .",aVs.oasap'á3.S 
hprasda tardev" I^í>-^hi./)  ;;fi'"-íj;!;;níi-íi   •'- 

'.'i-   .'—.^'^ . ,    - ■:]■ f   ''!". '   ;í('I ....v.^  . 

.0 movimento da Cáiia Econômica, .de houtem.foi 
eeto :      ■ ., ,' "   ' " 

31 entradas da dopoaitoá...;..'..    't211j'000'' 
Oretitadas.deditõfl.'...;.....;..":   ■4301000 

' .'Odo Monto íd"^-SoccorrO:fo> oste; '   S   :     f—, 
fi,    5 omprostimõa.sobra penhores.        876(000"' 

'3 roBgatesde^ gênhores:::;..:.^'      S35$000 

'.ir !;:RELAÇÃ0 DE S. PAULO' : ;;;.v 
SBSSXÒ "EM  14' DÉ  FEVEREIRO  DE   188? 

.' A's 10 horás dá tuanhü, prasentes^ós srs, 
desembargadores "Villaça, Faria,. Uchòa, Bri- 
ta, Nogueira o Marcos, feitas   as pasaagena 
edistribuiçfloa, entrou  o tribunal no julga- 
mento .dos seguintes feitos: 
Aggi-avo çivel,ii. S^O.-rCapital. 

Aggravanto  a directoria da Companhia 
Sorocabana,;. aggravada a massa falüda 

. dodr. Joãò:RÍbeirbda Silva.—Relatoro 
sr. Racha e juizes sorteados os srs. Bel- 
larmíno o Nogueira.—Constando doa au- 
tos que a sedo dá.directoria,, havia sido 
mudada para aCdrto emMãiodel880,a 
aggravanto, como excopcientç, declinou 

. ^   o foro desta capital,- onde':fpi proposta a 
;";■- àcçüo úmAgostpdoraesmo anno.—Não 

■-,.,, havondo'^'prova do'renuncia da foro, deii-' 
ao provimento ao aggravo para mandar 
receber ,a excepção, por aua matéria, que 
se achava devidamente comprovada; 
unaniraomento. 

— A.g9i*avo n. ,SSK.—Capital. 
Aggravanto Cândido Justiniano Silva; 
aggravado o alférèsJoüo A. Ribeiro do 
Lima. NSotondo o aggravado completado 
a quantia constante da carta-daaonten- 
ça a mais as custas accroscidas, tendo 
sido para isso  devidamento intimado, 
mandou o juiz da execução que se pro- 
seguisso  na oxecuçSo do immovol pe- 

.. nhorado, expedindo-so oditaes do praça. 
: Desae despacho interpoz aggravò o exe- 

,   .. cutado ora aggravanto. e allbgou que a 
.conta estava'errada >e que se lho causa- 
^Ía:'damnp irreparável se, antes do se co^ 
nliécer da raòlamaçKb'que.fazia, fosse o 
Sredio arrematado. Sondo suspeitos b'a 

esembargadoresVillaça, FariaoUchflai 
' assumiu a presidência b sr. Rocha, que 
■ sorteou os juizes srs., Marcos o Mello 

,'-■ 'm 

Mei*cfk«lo de'Snntoa . 
■ :J,-'-:.. (Da .nosso cariyspònãenta■) 

"    '   - .      Santos, IB de Foverairo de 1882. 
Continua muito activo  nosso "marcado do café o 

vandoram-io hoalom, o hoje mais • 52,000 saccas a 
cotasps* 9'"' ^™e8 abaixo. , 

Ha procura animada o   o mercado conierva-ao 
■ mnitoflrmsi ; ■    ,   '■ 

Cotamos por 10 kiloa :. 
SuporioroB e Unos    . 

, bons.   .,...•• 
,..-•..regulares,...- ...-. ,■• 

'.orainarios- ..... 
■ Entraram a 15 do corrente 

Dasdo.odia t" do mez. ■ ._ 
EiistBttcia.   .    .   .'■.,•   •,.■.' 

-Termo madioda* entrada» ^d.iami ■ 
■; daide o di» l°:ao>«-';j:, ■■ "'"^ '■■:.,> No m^stno período  de lool.;',:.'•'-■; 
'Nomo'smo periodó de, 1880.-..'-■ ■ 
No mesmo período de 1879. ... ■ 

■Komesmo pariodo do 1B7». . . 
No mesmo/poriodo do 1877. . . 
Ho [Tiosmo período .de ISIO. • . 
'HO mesmo periodo de 1875.. ... 

Totalidade das enlrndai dfl.nafa 
.'Midel'do Julho de 1831B Í5de. 
■.Fevereiro.do 1882. .._.^.    •■•■ 

Ho'mesmo poriodo da IBSua.looí 
Ho mesmo periodo de 1879 ^1830 
No mesmo periodo da 1878 a 187B -' 
Ho meamo periodo de_1377 a 1878 

~ Ho mesuio periodo de 1370 a 1877 

3$800 a 3f900  . ' 
3(400 a 3(600  
3(000 a"3(200 ' 
2)400 a 21800 
.: .-..■.131,450 liiloa 

■.V..B.'.:8,72õ:725. > 
. ■ .■;■ Í00,000'.saoçsa 

■"'" . '.if 

3,028 saccai 
.4,030 saccas 
l.OJO saccas 
2,903 saccas 
4,283 saccas 
1,804 saccas 
2,2P0 saccaa 
2,940 «accas 

1:210,410 saccas 
782,943 saccái 
815,902 saccas 
778,755 saccas 
S'A30t saccai 
447,098 saccas 

■^à;v:".^-^^>i.";.v--? i^ tporUtçfip ,,,,,., í . 
MAHiFíSTo.. ;'.•_"■. ;■: .       < 

o vapor   iaglei Seúel .sabido  a 14 manifeiloo 
para New-York ; 

Holworlhy & Ellis. . 
Le Coccj. Gardner ít C. 
J, Bradahaw & Ç .   .   . 

Saccas do eafá, 
,    .    . 5,284 
.   .    .        1,000 
,    .    .   -        882 

..        * 7,148 
6 vaporallemloGrd/'BiftnsrA.faliido a iS mso 

nifeitoupara Antuarpia,;, 

GnvB,  Mattos-&-C. 
John Bradshaw «-C- 

■   Kern  Hayn  &  C.    . 
- '.Voclterodt 4 C ■ • 
' B. da Silva Carmo . 
.-■■- EstrsÉEOr 3ulow . .C. 

■accas do cáfj 
,   .   .      6.156 
-. . 5,178 

yj.T-; '■ . -3.250 
.:',..-5 ^:..■■:3.ol7■ 

;r:„^,^^3: 

Mattos (juiz da"diroit0'convooado)"o 0II03 
^,.,   çomoi'j(ator,,.3r,i'..BrÍto,  doram .pi'ovi- 
i ■; .Manto up!àggravo,,)mandando, quo, de-; 
i ] ,vidamonto;segurd9 jíiizo; .aj auatafisqU- 
" ■ arromataçllb dá ciisa,-' -danilo-sj vistí ilo' 

aggrii-vantoípara oppOr^lombargbs Ã con- 
,ta; décÍ3ttò''o3sa J)róforlda~pbr"unanimÍ^' 

-dado do votos.     '■ u'-■■■:■■'-^\{''AÍ-.:■r^ 
—Aeçrúvo u..a83.—Rio-Claro, ■:' . 

Aggravánfe,-DQlpIíina do Gòdoy^ííliBnô ■ 
."     aggravado MarcolUno Oòraf d.—-Ralator 

o sr. Nogueira; jiiizes: os srs.jFária ;\fl 
f"Í''-"~ííscidiu o juiz do direito que-A 
deolaraçap de serauãpoito.um perito ,é 
aclode simplesi'preparoipbdon'doporissQ 

-    ■ ser praticado, nas comarcas geraesj.peloa 
.'' juiíos niúniôipaes,-: émbora,;o valor-dá 

--;. T. ■.'í*^^.* ^eja áuperibr.A SOOJOOO rs;, 'â'viS- 
,   ta da letra do decroíb do 13 de Nisvbm- 
-.'■brb de 1873.- poçisao;unaniniè;do.tribur. 

nâl negando provimento'^ ao aggravò do 
■ despacho do juiz de, direito que assim en- 

tendeu.  ■ ■'■■/.'■.!".;.■'■     ■■'..' "■"■-; 
■—'Ággravo b. »S«;—.Capital'.'-^' 
,1 ., Aggravantop'.Baraoe,Barohoza,do Sou- 

za Queiroz;   ággriivadà' 'a .Compàhhiii 
.'..    Cantaroira>,6 Eagotos;—Ralátòr  o .áç;» 

" Faria;; juizes aorteâdos-òsars. Marcos'e 
. Nogueira..Os aggraTantos,taridò obtido 

mandadbdo p^éceitó^cbmminátb^ío con- 
.-.-,.!■;...ira a aggravada,, entecdiara\quOíaô,por 

".-■■■■Í3so.flcavara-suspènsaV",'àaçbraS'.de.enca- 
..nam'ento que,ésta,.fazÍa;9m,.obradaquolr, 

.j. .   les."—.Docidido'..qüe-.'9(i'"o--.ombargo"dé' 
.:' obra. nova ;temtaléffóitov!,qulzerara' os 

■■ ,:,í,aggrayàntds'--'vaíia"^,•)íãtÃí§^tí■acç■ffb;•— 
0^dehou'ò■juiz quo.pfitóirb.desistissem] 
da acção inteutadàl ,Nfío"-àB, cbnfbrman- 

■•■'■■■.. do coin esse despàchÒappellaráni:—Re- 
..cebida. a.-.appe.llacao'em;'um ;BIí effeito, 

aggrãvárâiae 'ô' deaae focursóquoiòvé. 
,■.. agora de'conhecor o tríbuàálr.decidindo, 

por unanimidade de volps, que a deciaao 
■ nao era ndin raeamó dã ordení daquellas 

. que admitiam appe laçabj por que o juiz 
nem julgou o ponto capital, liem profe- 

■ riu despacho que puzesse termo ao pro- 
. .cosso, o que a3sim não se podia daro 

■ 'v^ efifoito pretendido ao recurso interposto.' 
■.■\;;,\ j..       ,V]: {Continua,).. 

:-.. Juiz de..direito da 1.* yara . 
DR.  SPERIDIAO DE   MELLO   MATTOS 

AODIENOU'EM 16 DE FEVEREIRO .' 
;,,, -.-. Causas eiveis^  .  '^ . -.. ■ i'   .-.^ 

A. a pfeU Domingas. ■-..'',:... ' 
■   R. Urbano Augusto da Silva Macedo. 

.Julgadu improcedente a acção,de liberdade 
por abandono, em vista da ausência do prova. 
Foi d despacho embargado. 
..  A. Maria das Dores. 
'   R. Ã irmandade de Nossa Senhora dos Ro- 
modios.        ■ ■   •'... 

Foi posta a caiisá em pro'va o asaignada a 
priraoira'dilaçãoí.^ '"•'■' '■■! ■■.>V>^■'■..■■■ .^i-. 

"A: JoaoHinze.   ■    ■   ' ," \-, - "    .. 
■'■Ui-Françisco^DbminguoBdosSantoa.,.; i" 

^--Doclárada''em'proTa aoxcepção,'ãsáigbàda 
a dilação Of'citado o A. para depôr:á pri- 
meira. 

A. D. Maria.dé.Mellb Lobo Poasanha. 
R. dr. Antonio Murta Lobo Pessanha. 

' 'Accusada-a.citaç<iO:'para'Os.tór.aios da, ac- 
ção de alimentos; .fõi assigi)ado' d praso para 
contestação.."'; ' ■'    ,■■"'-.-;'-,-. 

A. Domingos'José Coolliò da Silvai ■'-. 
R.'Justino Pereira Gom'es.: ..■.'i- ■.-"A 

;   Intime-ap os. pe_ritos.:.ga'ra''. prestarem jura-. 
mento':'/.    ""' ■.".:■■:."-■ ■ 
.   A. .a Gamara Municipal,    . 

RRV Paliarini Venéri e aua mulher. 
Denegada a vista dos autos por falta do pa- 

gamento do'custas, o advogado destes recla- 
mou o docidíu-se quo o asorivão désso a viata 
podida no praso de .3 dfaa. 

Causas-cómmeraiaes 
R. Joaquim ■ Luiz' Pereira   do Carvalho. 
Manoel Pacheco da Mendonça, axoquentè. 
Lançadas as partes de provas, mandou-se 

dar vista para as raztlas finaes. 
A. dr.Ctimillo Ga viso Peixoto. 
R: a massa fallida do'dr. João Ribeiro da 

Silva": ■ - "   ..    ■ 
' Procedeu-se à louvaçSo para exame de 

livros. ■        ■."' 
Exequente, capitão Bento Bicudo do Al- 

meida. 
Execuladoa, Jorge Hurrah e suã inulhêi*. 
Ordenou-se a cobrança dos aut03..i ,:.   , 

■ A. Avoiino do Souza Figueiredo, ■    ■■;   ' 
R. Magdalena Dholommo.        ^r- 
Acção decqndiaria—Accusada .> citação 

fiijouaré esperada áprimeira.    . '■ ^ 

; ■ OÒRREíO ■ PAULHTANO-n'd<FeVíeU'o"^ 
ÍT 

A-, Avelino do Souza Figueiredo. 
H- Francisco Antonio Pinto. . 

L Uatarmijiourso a intimação da pQnt()'uç^'''eòí, 

„„""Y-*-®P*'ÍKE no tocador, o como cõsmotico' 
pnra^uso..daBS8Hhortts;.;pjiraraRacÍar;QioformoBeap 
a ouiiB O incompnravolmonto superior a todo» os 
outros aptlBOB 'conhecidos■■. -.        ■- •, ,■  (.   ; 

■mmm 
A ;ss. 'excs. -os-si^s.-:-.ílí*s.';:presi-: 
/ dente è chefe de plolicia ida 

.' ;-.proYinciá.-.!;;.'-,; l^v.:;:;^..^.'\\^._ ^;,; 
_■ Surprehénde que o-ar.'alferes-'Antônio'Jesiiino' 
Baptista, quo ha pouco se' vio forçado a' pedir do-! 
missSo do cargo do delegado do'Caiapava.-.foasoda; 
novo'nomeado.' ■"■:■ ■-,'■" ■.':■■,■., '.,■-■■ j 
-E' bòra recorror-Bo'o 'e'rchivo'da ■ secret aria, d a' 

Solic|a,,ond«'dave ..existir alguma  informação  do 
igno juiz-do-Üiróitò' da comarca de  S.Joaódos" 

Campos_o do juii municipal da CaçapavB. 'i 
Ss. eica..devom'sór escrupulosos'om,rabóber in-' 

formecScs^^respeitodo' nomoáfSós dé autcridadosi 
iV. ."■í',-.,". ^.''',,.1 V'.-"./'!'..''-/.''"     .'.■'■'   A Justiça. 

.T.Ví-'.'.',"'',''      " ~, .-.'"'T":. .„.',.' ^-"' 
'.!■, A'o exm^ áir._«lr. pi>ealdeiité 9a 

Queira v. 01. lançar ,sua> vistas, sobro a .malfa- 
dada; linha fortoa Brsgantina, .que ali o igovorno 

■pagájiiròá.-■ .'■.■   ■''■■r ■  ■■      ■     :'" 
--.Vin prejudicado,;..' ;',.\{\ 

' ""HVW»oj»; ci»»ii>iii,iA.i.;ã"iíot (. \n 
le Étis. ..loi- viíttcettdò aaTíyiJoilii-. 

tuollltar' í» veiMln dnr-ao-liu li >>■ n. 
Ha metado.      r '     . * 
iJE''?'^'^^'  '' "?: I»J»í<le colfsliüoi, o 
t"!*»»!?*».* rua ,do; Kmp'oradorEH- O. 

AVISOS: p.í' 
'. o.''rÒVÒdÀDÒ" DR.'PINTO FERRAZ ó encon- 
trado em sou.escriptoriüi.atravessa da Sé,.n, 4,dDs 
11 horas .âB;3 da tarde... .,   ,■.,,. ,:. ■■..■J.-...,.(,, 

yElV»E.8E maim do SOO ]>i^ucnK 
ao torronoB' om dlvocaos poiiiOH 
doHta cldodo .0 noH ui>k-nbnl(leH, 
«ondo   u    Oá i-B/ o metro é dó ni«i. 

«pnfopme   Q^gnr p aa l>ò>nrolto. 
ÍUS?. ™"í*   VÍK-^^SiÕój. PP>» tudo *-Hi f, 
cultivado «>íc5in,:arKum" 
V,Aos.- ,-,■. .,/   . .,-"   .._. 

Tatjíjüetki .80  vendoi-ü, 

que 
cns 

InH:  Odlflt II 

■ 'Erooisa-BO do iíriia oüm"urgauda,pnga-ao b 
X'argtí'dó'-P6loilriuho^'.--36.' '■.■'-■L^IKCí^V,;' 

Antuorpia op;So Rotterdam 
R., Wurston. ,&.Ç.. ,   ,. 

Antuérpia opçlo; Bremen ;: 
,   D. Paioldt & C....   .   . 
Rottordamf 
.  11. Idon&Comp,. ■>..', i.í' 
Bremen ;, 

D. Peioidt & C.   .   .'. 

.  ,..,Total   .....   .   . 
v'i.   ' v'í" .' 

'í 
' "'Í^ÒOO 

, 23,77a 

IS Bespacha dia 
Antuérpia—Vapor allomilo G-rafBismarh : 
Guya  Mattos St C. 158 saccas..do  cifó no valor. 

do3;098}i6O. , .;     , , ,'.'      . ..... - 
'   Canal £ ordom^Barca nórüeguenso Agdniil y 

'■ R. WurslonA C 1S,810 saccaa'ao' ralòrde réis 
255i002|ÍOO ' -.■'■■,. Ir-    . 

Oa:mesnids,.3,160'laccas do café escolha nó valor 
de,23:328i000. ■ ...,   . ...,,.  t ,^j',;..„-    : 
-.'.-RêóapitulacSo, ,15,Í58.»8ce«s docafí "nolyalorde. 

Movimento do porto,,; [ ' 
Entrada a IS 

Combriú—Hiato   nacional Esperança   40 tonela- 
das,   mostre  M. Moreira  Bezerra,   equipagem  3, 
carga varias gêneros a .M. J. Borges .Junior & C. 

maiO 
■ Rio da- Prati —Vapor;sl-omSo"'Arseití['Ki. com-  '''■ 
mandante Bóie, om ..lastre, .COnÉÍgnaçlo;.i'J. W.'    j 
SohmidtítC.   .,,".-.<"'■.■-■■'■■,':"■'.'..r/.'/i ■'     ...■■- -íl 

:Sahidaia.'i5 ,   .     " ,    /  "^ 
Bremon''B' o scat ás-tVapor. aItemIo-Gra^...fl>i- 

iitnrk' 1,761 toneladas;.' òotnmanda.nlB 'H^gmãnD,: 
equipagowiS, cargacafâ;:.'...'; ,■'...■-,; i-í ■.;  , i  ■,. 

Lisboa— Escuna íngle» £i:Ao 109 toneladas, 
commandante >D. Norgam, equipagem S, carga café: 

Bsliiá-^Brigue itoliano 'í-mmàcolátd Coiiaeiioiii 
231 toneladas, cominandanló Doman&ii'..eqnipagént' 
8. oni lastro, ■ .  '. 

tVotlçioa   ninrltlmaH 
Vapores esperados 

Taniar, Southampton—17 
Cereanies, Rio de Janeiro—IS^ ■  , 
Villede Haiario, Havra—lS      ■■.:.-;■.-:-!''*"■■'    ■-■.. 
SíontttííUo. HamburgO-19-    . íí V.-.i;-.-..:.: 

- «ío JííOM, Portos do Sul—20    1 .■^,"_;i"_,.„- '. 
., AmtrCea, - Rio da Jm^crT^ ■ > /..x^"-"- ■" = -'■ 

■     ■   .'-Vaporei à lahír    ' '.'■'^       ■  . .. 
Arsenliná,' Hamburgo eescalas—17 '^ 
Cereaiüef, :Eortoi.do Sul—18: ■ 
Ria Ntgro, Rio da Janeiro—20 

Rondiuienton lis caos 
ALPANDEBA : ,-■ 

Da 1° a 14.   ; ■ í..-.' (.;>,." ..       354:744(718 
Diais.   ....    ...-. .  3fl:710$146 

Ho mesmo poriodo  em 1881. 

De 1° a 14  
Dia i5.  

No mesmo poriodo ein, 1881. 

30t.451«8G3 
400;l75t524 

49:530Í734 
12;3SÍ45d 

61:B8etigO,. 
123:4841620 

Mercado do Rio' ','/'"■ 
Rio, 16 doFeverijiro.delSSZ.- 

ií ReaUiaram-se: liontaín; yeodasydo ,c(irca,,dõ 5,000 
saccas  do cafB>os maamda'pwtps.'qHo abaiiòrflr 
pBtimo..i:bntÍnúa^ndoo;.mercioJfe^^^ 

hl   i*,ordioaria.'.-?."'^:::;^:iÍ'-W3ÍO-»'.,^M7)0 :r   -. 

Sobre Londres bancstib'-20 3/4 d".,.r 
Sobro Londres parJicLilar. 20 7/8 d.':' .      .~ .^ 
Sobra Parii baiwírio 458 por franco,.'.,.   ■"■:!,''i 
Sobre Parii panÍoular4ã4 rs. por franco....,., 
Sobre"Por_tUgal bancário PJVl °/«  ..» X'^"*'.'... 

/ií.-.;'ll||rèr'caido de'8.E'ãul9:".',... 
TJ^BBLL'A dós-preços porque foram vendidoi os gO- 
■'..nerõs entrados honlcm na respectiva praça.  . 

'      aiNEROB. 

Caia .   ,  ."."•-■ 
Toucinho .; ■   '■ 
ArroK    .   .   .   - 
Batatinha .   .   ■ 
Batata doco    ,   . 
Farinha,   .   ■   ■ 
Dita da milho .   . 
Peijio  .   ■   .  ■ 
Fabi.  ..'..- 
MUho.   .   ...   • 
Polvilho.'" ;■.'.' r..- 
cari ;■.;.:■'.. ;:-.,■ 
Aipim :.   ..    .    ., 
.OaIlinhM- .   . .- 
Leitões':..-; ■.'■.■;' 
0701..-■'.■-■->:   •'"•■" 
Quijo ,-i:v."--í;.,..; 

. PBIJO* :-■■:.. 
...■:'-/;;íí:>:^-í"vV7" 

PíOOO 
3S000 

s 
3$500 
5)000 
71000 

4300 
61000' 
I     . 
» 
*600 

Í840 

.'*   . CadalSkilos 
»  - ..    >     >   > 

9(500 > 50 litros 
4t » >      p 

3 * *      > 
4$000 > >      > 
6(500 > >      > 
S 000 > >      > 

.   . ■ .^  > >     * 
4 000" - » >      * 

•? :'i/l^.'*.'       * 
720 

■- -'-í ■■; . »».■■ » 

-    :» ► .   » 

''■^^;^'-;.^:. 

" Agencia;.«luVCompanblalMo^ 
gyuna : — nò  oscripicirio,. Çomráqroial & 
i-na.do S. Bonto li'. ,59.i.'.'.' .-,. '.'. ''.!,.   ,-. 

DR. JOAQUIM PEDRO—medicoi-operador o par- 
teiro, rua do S. Bento n.° 83.  - 

OS ADVOGADOS Alfredo da Bocha, Alves Cruz 
e Dominguos de Castro, tém^o 'aeu oscriptorio a rua 
da Imporatri/u." 21 (sobraSo).■"  '     ,">.;. 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo do Arouclio n. 17 A; Consultório—na 
PhariíiaciaNormal.ruadà Imperatriz n. 45. 

DRS. JOAQUIM JOSÉ'VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E JOSE- MARIA LARGACHA JUNIOR, rua 
do'Imperador n. 5..' '- 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS,-^EsoriptorÍoe rosidoncia á rua do Ou- 
vidor n. 14. 

. .0 ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. tem 
sou escriptoriq a rua das Flores n. 31. 

ADVOÍjADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA 0'Solicitador,<itenonto coronel Ra- 
phael Tobiasde Oliveira Martins,' Largo do 
Palácio n. 8. 

:;íílüITAES; 
FaculdadedeDireitbdeS. Paíilo 

Do ordem do es.ni. sr. conseliioíro Direc- 
tor dr. vVicento'Piros da Motia.'faco-.publi-. 
CO que as iDscrip^dos pãrá 'Ósêxames do quo 
traçtá o§ i:° do decreto nv7,247 de^.l9.de 
Abril do 1879, terão lugar n'esta secréíaria 
desde'.20, atâ 28 do.;corroate IDOZ, das IO 
lioraa ao meio dia. "' 

- Secretaria da' Faculdade de Direito de S. 
Paulo, UdoiFeveroiroide jl883.,-, . 

' ■ "   ',   '■' ' O Secretario. 
■) André Dias de Aguiar. 

D.e ordom do sua ex. o sr. conselheiro 
presidente, da . rolaçSo, faço publico que o 
oxarae de IiabilitáçSo para advogado pro- 
visionado que requereu Paulo Orozimbo do 
Azevedo, íeri lugar no dia 23 do corrento 
aò^\meio dia, na sala das conferencias do 
Tribunal. Sôcretaria da RelaçSo deS. Paulo, 
oni 14 do Fevoroiro de 1882. 

O secretario 
,) Dr. Bi'asilio Machado. 

ANNÜNCIOS 
Declaração e protesto 

coLOMiA. MONSERRATE: 

Antônio Leme da Conaeca faz 
publico que A.ntonloCelllerOrand- 
cliasnp deixou do- eer ' gepente dá 
colônia de MonserrÍEite, em Jiun- 
dtahy, com a qual nenhuma rela. 
çfio suas entretém { e protesta 
contra qualquer transacc&o que 
alguom rai;a: com o.mesmo sobre 
reciboa de ^quantias entregues á 
colonos, visto que, embora o dito 
gerente o» flzesse passar em 
sou nome, besn como os contrac- 
tos com os colonos celebrados, 
foi o .declarante quem fomocou 
as quantias todas para Isso noces^ 
sa^ait* E fux a presente declara- 
çfió piara acautelar-se da recuso, 
pelo mesmo ex-gerente feita, de 
enirúgar . os recibos e mais pa- 
pelsí como'de vara, no declarante, 
qae nlaaò vd «egundas Intencães. 

'■fnndifihs' - Xtf' de Fevereiro' de 
XSSS^' "'■ 
i.)     ;Antonio I^eme da:goi»Beca. 

",■»■■' ■■■■ 

Secisãade Portuguesa ds Bsneflcsscia 
Por alma do sócio bemfeltor o 

sr. •ToHÓ Fernandes I>nsLoa,sorA 
rozndn na capollá do Hospital, as 
8 horas do dia ISdo corrente, u 
missa do trigésimo dia icon v id n- 
Be pola, aos pnrontcs o amigos do 
íiallecldo, pora"--''~ ~'-"- '"*~ "' 
giao. 

"ost'e'acto de'rell- 

.iVlclãrlnÓJ^sõ Alves-'^l   .. 
.Beneflcónte. 

Florêncio Cunha e Comp. 
;,■;.',-;.-T   ,BiiiKjic|uIdaçao;.., 1"' 

Têm o seu  ascriptorio  commercial á rua 
do Cõmmerciõ ii. 21.' ■--,   ( ' 

.  "Vando-saqüatvó^pótros novos.de'icfipjproiu r   if- 
niücoa para puralhas ou garaabCaD.o duas e^ujs i.a 
mosma cOivosplondidas eBtan)pao,.Q:;da bnlla ra^ i 
„.Pttrn tratárrBÓ 'no. Largo ..'do, S.'.Fra'n'cisco. 11  i2 A 
i.i!„Ü,'.-._j;   ;-..■'1. ..r.':-V,...-"TS:"^^,r' —'-L.,J JL        "f 
^' VBIVDE.eE: péla metade ^do sen 
valor n propriedade : óonheclda 
pelo nome Raacho .Grande, ita 
estrada do .Santo Amaro, no In 
gar denómlnaijlo' .Caguaseú, dis- 
tante snelalègua^da capital, coui 
casa'de negoclo,'rancho para tro- 
peiros ,ecarrclròé,;^comVnu«lt o 
grande' pasto ò/bóns . aguadas, 
sendo.,miiltóvafrPSnevada- Tem 
grund.o pomar, niülta' h'ortalK'a «> 
caplnzal-.Queifidei^éyar. :dlr||a-su 
&\ mesina^.parii^ V Ôr .*fe tratai*^ S 

, O. preço.o o "motivo da"venda 
nfiõ desagradarão aò>E>ítS*pK'adoi. 

"^HlP ! HIP! HÜRRÃlf! ! 
Galope Brilhante,'. 

Acabamos de receber este Intt^- 
ressante  galope multo Undo e fei- 
to expressamente .para .0 carna- 
val, 

A venda anlcomeute no 
Ueposito do planose Instrumen- 

tos de musicas do H. IJ. I^E W. 
34-RUA DA  IMPE^RAXRIZ-It/fl 

(. 

cm 
Véndo-so umado dois' lancoa -na' rua   AICLT' 

para mais informoçflHs nn.rua:da S. Bento c     íi 

VendedOfes.aeJornaes 
nfo escrtptorlo do ■ Correio X*au- 

.Ilsfano.» .preclsa-so contrastar »1- 
guns vendedores dejõriiaés       (* 

'VENDE-SE duas pretas crioulas 
umà eomiiCi.annos.'ljava cmgoni- 
ma ^cozinha o trivial, a oulraile 
SGÇjPI^^B* Lava e cozinha alguma 
couãâ^ín*ara ver e tratar llotei 
daeiiFamlllas em frente ao uiorcti 
do.O 'motivo da venda êseíu' spnlior 
retlrar-ae para fora da provinda. 

Em 5:7ig333im03 ]■■'■■: < 
r<r.s,25'5ro 

Da Loteria Provincial oxtraiiida licntcm 
Vendeu-se o premio' acíina, na cisa do 
bilhetes de loteria ó roupas feitas. Lai ^u t'o 
chafariz om frente à ogrdja da Misoricoit'i 
Seus freguezes encontraríO' sempre biUict •, 
das loterias da corte e desta pro vine 1 L r.,- 
mette-se eiicomniendas pelo correio piii o 
interior, com promptidSo. Namesmit,jsL 
descontão-se Bilhetes premiados da Granis 
Loteria de.Hespanha. 

S.' Paulo, 15 de Fevereiro de 1882. 
, >.,. yBernardino Monteiro de Abreu 
"       .     ■'■.''        J '      '■■'  ' í'-\;'   1 

ESORIPTORIO  DE ADVOCACIA' 

OS BACHARÉIS. 

Antonio da Silva Prado 

.;.;-■[>  ;> :■■'<  -:v 

Rodrigo Augusto da Sitea 

Súdeni .ser. procura- 
os no seu escrlptórlo 

£L rua da Imperatriz n- 
S'y, 1.° aadar. 
' Encarregam -sede 
todos os negócios d o 
advocacia: o ao mes- 
mo oscriptorio serão 
encontrados das I O 
boras da manhã ás it 
da tarde. 

' .JuroB'de depósitos o cancãoB 
De "òrdÒm" dó lUra. sr.'inspector'da the- 

souraria.: de fazenda d'esta provinçia, se faz 
publico que, da presente data erh diante, 
comoção d ser pagos, n'esta repartição, os 
juros vencidos no Bomeaíro de Julho á De- 
zembro do asno proximo passado, pelas 
quantias depositadas no cofre de dapoaitos 0 
cauçOea. ;     ^      : 

Thosourària: déFaienda; dá.Província'de 
S. Paulo, bm 10,do Fevereiro de 1882.';. f-.-.-: 

Ò encarregado do'eipediente 
José Fríinois&); Camargo dé Alvarenga, : 

. "- .^.1    ' .   -,    . C- 

■''-'í\v.yi4r-.^:x 

REMÉDIO INFALLÍVEL 
'.. PARA ASMOLESTíASDOFIGAllO 
- ESBB FLAOEl.I.O D03 CLIILIS .QDEKTBi^ ' ' 
'Plliílãs-de Francisco-"Vlottt, ro- 

nheeldas nestn| província, nas «le 
Rio e Minas pelos maltos.n-eqnen- 
tadores das águas minerae** do 
Caxambu, preparadas por s<'u íl- 
Ihò Antoalo Rodrlguoi» VIotti com 
Pharmacia om Raopendy. 

Com estas pilotas »A solü-ora nio- 
lestla de íleaf,1o quem nãons quí- 
zertomar.'. 

Ainda mesmo que o enfcrmoja 
tenha aspemaseosi^és Inchndoif 
e essa Inchação,B<^a.Bymptemáti- 
ca de. moléstia. ;do, Ogado, tomo 
estas pilulas^.b, vér&logooelTelta 
beaeflco... .'"■.,''!" "■-. .. ... 

Cada formula vao acondlc louii- 
da em um um vidro, acompanha- 
da do competente dlrectoriui- 
Veadento aã Pharmacia Pòpiilni', 
Rna dã Imperatriz n. 4. S- Paulo. 

Telliâs"i,.60UOO0 
o milheiro, eciil de Somcaba a IjOOO a 
flflcca, nao menos de liOauccas, a «inhei- 
fo á vista, na rua Slunicipal n. 53. a 

"   :- '--r--.   ( 

■^Xiii9dé^'^a'sconc"eUd3''miido'usua.resLdeii- 
oíiíe^r^éácrintOTÍpí^raíiTftTwsa' da, Sé 



.í.il. Í.O"ÍITJÍO':iVíi'l 

CORREIO PAULISTANO-]? do Farcroiro ío 1882 

■'■A?í';s'wí7í?ííP^?í^ 

*"Y<'y'^ 

■.íJ.l----V-;lV. 

i"i:i 
-TT 

Companhia Nadonal 
DB:" ■ 

■aiiiiiíiiiji 

líavegapal;pi 

CommandantQ o 1' tenente H. Fausto Ba-, 
Iham ! 

Esperado dos portos do Sul, .aahlrá iio dia 
20 do corrente, ao meio dia'para o] 

'  :Recebe carga e passageiros. : . 

:■':"■ '■■^ '-OPAQUETE A-'VAPOR-'--■■--■ 

,■  CdmmaD_dánt«, o capitão de-fragata :.;J.-M,j 
Melloe Alvim ■■,--.".J   ',.■■:■"._>-;■"■;:.    ,-     ■■,■.,;-..■! 

Kspéradpdosportijadosíil, HahiránO'dia27 
'do corrente; ao;'inòio''diá'"iiara'"o. ','',:"'[•"/'' 

,  Rió' de janeiro.,".'., /^y;;; 
Recebe carga e passageiros, .i   ■•i.".:.Vy--. 

, .—::^. ■■; .;;,;;^^/;.;,j; ^^.~-'^^;:- 
■ ^C^-V-IÓPAQíJETé ATAPOR^r-í:"'.;; 

Rio de 4^eirô^ 
tenente E. dò^ Prad' 

CLUB DE (|)lIMS:P|pl|IO 
Primeira eorriila--18 dé Maio '  .-..:.■:.;  ^: 

1" párjDo—Proinio"ãa Próviodíi—Rsi (,'OOOS003 ; ,200^000. BO ;sogúnâb—Cnyâlíofl ÍntoÍroB'è ogúãa 
dopaií. EalradmlOOÍOOO—DialanciaiOOQ raotroa.       .■,■,■  V '.,,-■"„'■•'J,-', v-  \    '"■'''' 

2» pared—rroraio do' Club-Rn. 1,OOOÍOOO ; 2O0í(H)O ao-aogunao-íÇavaUosi^iiitoíros' o'cffuos do 
oiinlniinr PRíH-KtitrsHftlOOÍOOO-niHtanoiíi 2413 mütroa.-:■'■■;  ■   '■■■"■';.-■■■''■'■.   ; i'l.i^'ii^^/r''.  .":-.   ^^■ 

■i" parco—Premio Proiiuotoa-Hu. 4l)0t0ÜÜ-HülilroBluluiio8,oiiolilrHu <lvi)ft|)!..if(ç ■LnunoB.Incoin- 
plotoB.' Entrada toSOOO—Distancia laOOmütros.;. ■ ;.,. i,;"  ■■;-■,_,     . >,     -. . .. 

■      4= parao—Premio Omnibue—Ra. 5005000—CavoUoa o oguaa. do paiz. Entrada 50Í0O0—Diafanoia 
■1609 r^of roa.'■ i i     '''■■    ■■:-li\-}  ".'Infií: ■ ''Z   ;-'■■■■■ J'.[ '^-^l" ^'-'^-i'i^-f-L-;'i■.■^.;■ 

B° paroo—Premio da Municipalidade—Ra. SOOJOOO—CfiMHopmioiroao eguas'diLprovincia.do mo- 
nos de5annos—PoBo oanooiol:'481/2 kilos para aniniaaB do-,3 .annoa-incomplotoa ;;52 kilos para oa do 
4 annòB iacomplotofl e 55 kilo» para os.do.mais da 4 annoa. E[itra^a.50SO00—pialanoia 1,200 motròs- 

6» puruo-Proiiiiu doH Piiiifuo-RB. 200^000-Cava lios o eguaa' do paiü/aiiida-nito' liroraiiidoB. Ea- 
■trada20ÍOOO-DÍ8tanclal009,molrofl. ' ':'   ^'-'■':':":.'■''.!'••■;•■'■' '■■'. 

T> pureo-Promiodospülludoa—Ra. SOOiOOO-CavaUoa.o oguaado paisquo^nito tonham meaeliido 
«anguo puro. Entrada 20$0Ü0—Dialancia 1009 mo troa.        . ;:;: i:  i,j,  '(>.'I.':IJ!;VI   ^■■.■. ■  ;.,-:■ i   :. ,- 

■ '■.:": /•:[,:.;.:.:. ,.Ségúndá/,coi'riíía--18-dé'rJ^rihò^v' 
I' par'flo-Promid Ypiratiea-Ila: BOOSOOO.-Cavalloa intoiroa 6-ogua!J;„do paiz.,.Enirfldtt8Òí0pQ— 

2° parod—Promío do Club-Ra,'l,OOOSOOD -,; 2OOS000 >& "segundo—Cavalloa intoiroVd e^uaa do 
qualquar paiz. Entrada lOOSOOO-Diatancia 2413 raatroB. '.'■"     ■'    -.■■^ ■■',:. ,'     ,   ■■.    :■■,■   ,.,; 

■ 3° parao—PreraioSogundo Criiarium—Ita 5005000—Poldros-in ta iro a. Oipoldra» da provincin, ato 
3 annos inoomplolofl, nua nflo lonlmm ganhojasfo promio^noin Q-PrimoÍro.Criteriura o.quo;nKo,aBJam do 
aangiio puy(J."Entfa"dU'505000^DÍ3tBÍicia gOO-niolroa,,   ,■ !.. ,1.;. j  ■■..;i.., .,■-!-•■. j- HI    .-.(ii [(■-•,.*'       '    ; 

4° paroa-PrBlriiõ"da''Múliicipalidado—Ra. ulJOSOOO—Çavalloá^intõiroa . o'oguas.'da priiviilcia da, 
niónoa do 5 anaos.'.Poao oapooial : 48.1/2 tiloa.para nníinaóa do''3',Bnrio3Íiicbin'plotoá v Síkiloliípara os. 

■-Í' 

ComraaMaaíeo" 1° 
- SaijaSí-''''^ ! 

--"^"Sáhirà no dia 31 do corrente, às]2;liora3 dá 
tarde para ■ .   • ■ 
CANANE'A, -i  ■-'::".i", .■- .-"-■■ ■ 

lODAPEi-'. ,-.•   ■-.    .,-.., 
■   ■        PARAMAQDA:' ■ - V - 

ANTONíNã, ■*■ ■' 
s, FRANCISCO,,,,, :;'' 

ITAíAHY,, -'■■■:, .,' r. ,; ."- -, 
"   DESTERRO,]' ;.'   .. ■ i 

RIO QRáNDE, ' ■ ■■ ■ ■■■■ ' 
  PELOTAS, j 

,.!  t'-i"    -PORTO ALESRE E    j 
,".^- 4% V-': ,'i MONTEVIDE'O 

Recíjbo cargae passãgeitós. 
NOTA—Roga-sQ.Jiossrs.cárregadorespre. 

Tenirem até o dia 26 do corrente, que quanl- 
fidade de carga_íein deêmbarcar. 

Recebe-ae os conhecimentõsíatéá; véspera 
dasahidadopaquete.    -■,'■■■ -jiN ■' 

Trata-secom oagenta- -■ ■, -.-.'.r 
■ToSb A. OPeroIru do's Santoa 

Rua 28 dé Setembro h.'2õ(ántigaruá' 
■"^'sÍ'~-" ': Septentrional)' '■'■■■'''-'' -'    i 
'^■-'^. -/^/i^v^T.sANTos;;; 'i4;^^v;::l 

Roberto Tavares 
,   ,        ^   ,  ■IFÁRAV;   \\   if. 
; Quinta-feira; 23 dò '-cófreiite 

""'■ '~ -'A'-sil Lotas' ■  -" '- 
Em uma aala junto ao òatabelecimsnta        > 

r ümaimjirort^ ! 
Demalüíãe .^ÒOjientioros 

.'■,]•■ i}.t   Da ducDí' dei prata ,o,dã'brílhBniBB j < i 
",._■-,. . HAVEBipO   ' , ■,  ' -; 

Fiáas JbiaB,ricãB báiiollaa ò aparo 1 hóa,—prof na BO 
da relpgioa^ corrantéa, bracolétoe; nnnoia, adaréçilB, 
medalhas, brincoa,', putcaÍraa,'.pa3aadorcB^"grilb'õe^,. 
chatelainea, collara.a, ^cordoes de..,ouro, ate, o,tcL} 
tudo conforma a axtenai o,minuciaaa .rolaçSo dia- 
riamente publicada é déaignadoiia «Gazeta 'doPovo* 
pelo.digirio goi'óntè'do,batabBlacimeoto '■■''■ 
...^ ;,j,.. '.O.éinóuiictaiite   .■■" !':''';;ri 
i:.GoQVÍda aoa sé,u,a,. numerozos ,frsguezas ,,para es :a 
valioza venda o peda-lhaa :attQnç|lo. para'compa- 
recerem a eipoaiçüo que ler'^ Lügár')iò^dla'^20 il 
6 22, nSmaainá repartição'- '-^•■-■'  ,-,il ij.'-i..',      |- 

"Quinta-feira,2,0 :, 
A'S 10 1/2 HORAS 

da Jannos incomplatoa e-5S kilos para oa.do monoa do Ganiioa.;EntriÍda'505000—Diatanoiai 1200.metros,i 
-5» pareô—Premio Omnibua-BB..5005000~Cávalloa o. aguas.!,'^oj'paii.Entradq 50Í0OO—Diatanoial 

"1609 metros. ' .    •■ , 1609 metros." ] -■■ -.,.; ;, j-,;,': :.■,■„■ ^;, ,.■,-■...,, .".^   , 
 .'-e" pareô—Premio dos Puagua—Ra.,2Q0ÍOOO—Oavalloa e i)gijnB'ao,paiz'ainda; naó' pramiáHòa: En-, 
trada2050OO-Dialanoial6O9 motroi. "  ""   i    '    '-l-■l'.■■■-■■:.!..^,^^■ ■.■:;,,■(.■,:,;;■.,;-■'--■■■■.■■■•; ^        | 

7" paroo—Preiiiio dbà jalludoa—Ra. 20050OOf-CaValliiB.a'oguaa oopaiíqüa aSo tenham ma sela do, 
aangua puro. Entrada 20S0OO—Diatancia 1609.,raBtroa.-" .-,:■_, ,.',,V.:,,> ''''''•.-.''  :,.,':'■       "■..■r-.,; ■■■'.■ ,,,.; 

, ;:v... .. e;v--:Terceiiu,cotiridà-2ã'HeojMW i 
*''' ■ l»'iiaTÓo—Pr(iráÍo da Provineia-^Ra; 1,000(000 ;;:2OOÍ000ia[i sagijndo—Cavalloa ÍnteiroS\ O ogtia'a 
^.o_paiz_^_EntradalOD5000—DÍBtancia''l609 motrdá.:    ,,, ,,,     '■-,,  ,,,' ,,    .'  ,.,  , 

2°ipareo—Grande prerniõ do Club—Rs. 3.OOOÍOOO—Cavalloa inleirba d águas da qualquer pai?,., 
Eatrada BOOÍOOO-Diatancia 3218 motroB. ■/; '  ' ., , ' ,'■' "■  y    ■-..■■;/ :"        ' '■"'■'■■'.-.^r^ ' 

3° pareô—Premio Primeiro Critériuni—Rsv 5OOS0OO—Poldros inteiros o Poldras da proviocia, quej 
aSo tanham ganho oato'pramio ata 3 annos ineompletoa..Entrada 50ÍOOO-r-DÍBtancia ,300   malros. ( 

,   4° paroo—Pramiu Eniula(no—Ra. 80[)$000 - Gavallos intoiros c egiiaa da qualquer  paii. Entrada 
805000—Disianoia 1600 motroa. ' , ■ ■      , . .     . - 

5°'pareo—Premio Omnibua-Ita, 500$000—Cavallose oguaa'do paiic.' Entrada 50$000—Dialaacia 
i609 motroa' ■" ' -\''■■'■• :l ' 

6" pareô-Premio ConsolaçiEo-Ra. 400ÍOOO^Egnaa.do Rio da Prata.jO do paiz até 5 annoB, En- 
trada 40Í000—Diatanciai609 motrda.' ".;,„■,;,■ ! 

T pareô—Premio doa Pungaa—RBL 2005000—Cavalloa o oguaa do paiz ainda àSo premiados. En- 
trada 2OÍ0O0~-Diatanoia,1609 metros..- ■'<■'        ■■'       ■ ,   '.'-■"■  '   ' 

Quarta corrida~20 ou 27 de'Aeosto 
. ""   .""-.F;.  /"";:;""'.)■"■/■"■.■>:., i'",'','". ■;-     ■,,:■•'     ' .-■ *^ ......       .   .,      ■; 

■I'pateO—Premio da Provincia—Rs, 1,0005000 ;■'200^000 ad aõgiinao-iCaválloHinleirda éroguaa 
'do'paiz.-Entr'ada 100|S000-ÍDis'tán[:ia''1609imétro8.! .-'   "f;-I 1/     r . ;   ■,.;/    '.J.:   (.":,,:■:.;-     ■,   [ 

: .'. '.2?/par'oo—Promio'doCliib—Rs.i i.OOOjOOOí;! 2005000 ao s,ogundo4:CavaUoB  inteiroV o 'eguáà' d? 
qualquer paiz. Entrada 1005000-Diatanoia IG09 metros. '. '■;'  ■     !      ■ .     ■ 1 

3" pareô—Premio Animaçflo—Ra.'400)000—Éguas da qualquer paiz. Entrada 40JOO0—Distancia 
1609 motroai-■!''■■-■ 1/    J. ^ '-;/,-■) /'i/. ' ■     i .    ,■ 1.    ,h,. ■,; ; ;VíIí -■ ./       1 

4°,pareo—Pre'mioEuBato—RB.,450íOp077CavalIoa iateiroe^o aguas, do paiz,, .Entrada 45) 000— 
Diataacia 1609 metroa. 1    .. . . ' .,,!/,' '  '  ■'.     .   '        ■'.""'■,■    ,"|      I 

5° parao—Premio Omnibus-Ra. 500SOO0—Cavalloa é og'uaa do pai!:.' Entrada EO;000—Distancif 
■1609raatroB;l; ' J.Lii-'.'i   : l':. i fO/..,■.-. c ,'  ■ .      I ■ ■''■■•■"1 '•■''■■     ■•■ 1^- -■..'■■ :...-,'   ■■;■     ■■;,-,    ; . 

:6° pareô—Premio doa Puagaa—Rs. 200E,000.t-Cavalloa.e éguas do paiz aiada nSo, premiados, Enl 
trada 2OÍO0Ò—Distancia 1600 metroá. I ■,■ ,       ,..;■,•     ,.       I 
'1 : '-'7° psrao—Pramid dos'Pellddoa—Ra, SOO5OOO—Cavalloaa oguaa do paiz qua, nSó.tááham meaclá 

,de sangue puroí Eutrfdft'200000—Distancia 1609 metros'. 
S; Paulo, 20 do Janeiro da 18B2,   ,,,,,,: .' 

..,;,. :.\ ,■.:■.•,;.■:   ■ „;.Q.Becretarío,    .   1..■.■..:■( :■, 
■■'■>-■■■■-       jTosÊ de Saiiza Quetroz^. 

....„-.„.,.,..-,.„..,„.- _  _^ 

COLLEGIO MODELO" 
AOS PAES DE FAMíLIA  ., ..     ,. 

. 0s,::dir5otoro3 abaixo ■ asaigiiados .tem a 
honra 'de. .participar nos. ars,: pães de .faitiilia 
e ao. .pubiico- .eifi. geral quê iio dia 15 do cor- 
rente abrii-ilo o seu estaV.eleoinien.toparai.o 
ensino primário, a de .preparatórios, ao qual 
oatarflo. annoxas. a.s .AMí.íIS; iVqcíi();íia5. .do 
BoUas-Arlos, Commercio o,. l.iidiistFia.piide 
as.i 'matérias.do .prpgramma.serao.ensinadas 
por úmimethòdo racipnaV ejaoi^ntificó.., ,;.;-• 

■■ Os idirectores crêmfpoderjofforocer.áquoí- 
loa--iquo..:bs. honrarem cow, áisua-coiiflãiiça, 
vantagens.: q-;,garantias .j.que:; difflctÍn),6nt_B 
encontrariam em,outros,,es,tabélb,ciraoiii^'ádó; 
mesmo.;gonoro, .a,;saber,: |.raodio.idado /nos, 
preços,  ensino rápido,.alimentação.abundan- 
te re 8il,;e.um trato affaVoí epatefoal pára os 
alumnos,,;  •-.-,    ..■■■:.■.:■    : ;,.;.>■   Uí^ :^;■ív■•^•■^ 

Os  adultos oxtornos/flué frequ.e)i.tàreiii,a3 
>l!(ías iVofí í!);í;(is.t,erão,no estabeiocimeífti} a 
mais   completa coilecçáo possível*,do,doso-; 
ahos,-calligraphia, o demais .objectos de.Arte; 
Commor,cio o,lnduatria.':;...._, , ..,[.,.; ,-  'rir.-.--- 
: /O corpo,idocent.Q;;sorá,,escolhido ;,entre,aB 

-capatiidadoa.proflssionaos.do. pai'zo.do,,ostraii- 
geiro..     . .^^,;.; j^.i'w,;,,!,! 
;,^,Accresçe éstarp.f/oHeffío.ATíJííçíçeatabeleciv 
do-.6m;.ufn;predio,,espaçoso,o hygienipo,,.situa- 
do, alem disso, no'cehtro dft.çapiiaí.u';i;,,', ''.'.,,- 

i --■ ■■■.-'.'■,vi"iOsdirectore3'.';t^í,,.-..' 
'\;",i,-'," '■" Thomas.-'Bi'dc'T'a'in'assiniV-'^ 

Sao Paulo4' do Ftív.ereiro' dé -1882:','.. ''^?- 
:NB, Pára programraas,' rogulaineiitos' e 

mais instruGçOos deade.já, na^ Secretariado 
estaboleciraeiito(,"das T.hórasdaimanhíl^até 
as 6 horas da. tardo na LADEIRAíDO: POR- 
TO GERAL-N.-15, esquerdaide.iquem'deiioo; 

-i,. 

■Á 

 mo fugido.' 
-Do 'Taubütd fugio.jio dia '41 do corronto, 

Luiz, ósorávodo IS.aiinoadc idade, mulato, 
ihiliorbBj'n.estatura regular,   tem.no Jabio    _ 
siiporior,'; sigilai-, do quBiia' do um animal,.:foi , .i^; 
Vestido'de Wupãdo-brimi   .; .■.   ..',. . '' ,.^. 

SuppiJe-se  ter  seguido  para a cidade do "■S-.í^ 
Amparo,  ou Si Luiz do onde é cr.ooiilo, ou 
para.osládos.dp.ioôrte.., , !i .'.   .; ,   -.."';,- 

Quem o  entregar em :Taüliat0: A.suaisé-    ■ 
nhora d.  Gertrudes Plaeidina do Castro, oli 
em qualquer outto lugarnacadSa, soril grar-;.;.^ 
tifloado.).,, I   ;.,,-,      * 'lii'ii 
-..' TájjbtitêVgO'dp''"Janeiro 1832.;';",,,;      (: ■■::í; 
'■■    «RbBe'-Di'eHBone  Loito ' .,  - 

_ b      -,        . . ■■-.■:;. .tJ:,-! 

Vrkticikc& aovh-iiá.de Mora:ea 
■ Müdar'ffó;'ò''-Beú.íscriploriò pma a rua 
dn.Q'uiJ.phda ii.'-"a;ÃV -'■,- "    ■ (. ^^_ 

MAXUA' ..JToaqu 1005:11' no   din Xít 
de"Fov'erèlrò'do'Í0S!Z,rolc'oi-rIdn 
Íiòr ei«tfúkrfázòiída'lini>iiIho na Igro- 
a de Santn Iphlffçnln,' pensnndo 

que lú .e^r^aji^ZunKÚ,-dos, nogrosjno 
boc.QOdé Manta.Crik'aii     .',' "  <• 

.ioNo.CsféiAineíip-anOjiOncòntrajse bisnagas; 
legitimas íranqezas.ipor.proço.-som^ogiial. ,'.'-■ "' 
"Nüo. creiam,igii,e;seja;pdniada,,,;verifiqiiom   ; 

o^prpçoo: qualídade,iq.ue.ningu()in rivalizará.:'"'!■ 
■"• '■■ 

/.|.j;'ii:r- ^-VJ.-f,''; n '. 
Sementes 

..'J rj-'i,-i:J; .■.:! 
■'1.'.' 

^m 

ar £3X1 fi£Q IVO s 
:!No,escriptoriorCommor.cial. ií.ruaf.dCiS. 

Bento 59, vende-se os ullimos lotes dos 
importantes é bollos terrenos dfl chncard 
da 'Fijíueim,-esles'te'rrehoiisituodós éiilré 
a eslagilo do Norle eu cenilro'd^'cid.adé 
dttvcm ser preferidos-para se odificar.cümó 
ponto de commercio e de recreio, iratá-sò 

Jl--:-.. 

Essência concentrada 
DE 

Garoba e Sucupira; 
'   DE" '■■ ■ i'' 
G-. X^±Xi:C ólxL cSc G . 

Todos osMò.Bntes .syphilitiçps ;que qui^e'r 
rem bõrâ ó'enérgico, depuratiyií'puramente 
de vegetaesdeverüo.procurar este precioso 
remédio, quo inuraeras curas teni'feito; para 
o tratamento dò " "'"":   '/'— 

-;.. ikBaE:iJiiÍLÃ.xi[ãiiip'. 
nSú conhecemos preparado, que da sua applí- 
caçao se tire tüo beneficos'resultados. Muitos 
sao os doentes e medicos que attestSp a ver-; 
dade doque aüirmamos; os 

e todas as moléstias do pelle, taes como i 
manchas,' pánnosjé muitas'outras que tem a 
sua/origen^^naimpijrez^.d^pjçiigHéXbBnías- 

i sim,as.'..,",', .'.,'"^',"",.".'r',':"!'." ^'" '"■"'' ' 
;:.;":^aB3i!fciaE*itatÉ33N;S5, 
- aio-tratadas'sem produzir nodoeiitedsiõcom- 
"m'odos.de'ystoraagdcausadoB-iBTdusodoitaa- 
■ -toa Ai»"fran'ri'ii"o VnniWiri     '*-'-,■.   'tí>";,f"Lí;-. 3 . 

Charutaria" ííPàuIistana, 
 as-l^ai-go do KLosai-Io-aS 
.. Nesta casa enco.ntra-ae çli.arutos;de Haya.- 
na,".Hamb\irg-óVnáciòn'a'os,cigarrq3'dõ pallia, 
papolj ' de fumo do Rio Novo,' Pomba,'-Bai|-' 
uacènà,- Góyaz,' cachimbos, piteiras, bolçaj^ 
e'tudo  o- mais dò ■■'que, pude precisar üin fu-'. 
inante do bom gostO,^ ■ ■_ "      ■ _ 

-• I'.-■ . -''.-A.rtfiür'd'é Campos. 
- -   SS-^LARGODO ROZARlO^r^SS' 

Solucto de^lacto-pliospliáto 
UE. GAL 

COM ^ ARSÊNICO. \_ 
'  '''. .'f;BEPAs'ÀDOPKLO PHXRMAçéUTÍOO /■■''      • 

.' "Ttoürinlio tte í*ínli-o      [' 
E' prflÉoniBBdo na PHTHISCA iPUIiMONAR,  ' 

1 anomia,', náa, eaeheiiaa,: na   oacropliulosa,   no 
rachitismo;'.em todaa'aa molostias dos 

^OBBOB, náa dia'papaiaa,'gãatraigias, enterites, 
diarrhéaa,'na conauHipçfio B      <~- ■  ; 

"'" ■   '■-'-  .■'--'m'araBm'0.'  '..--■:  J ■-.; ■'.'h' 
principaes.pbarnLaaiaB desta'Cidade, 
.ROO DÃ MEMORIA N.= 5 

.E HA , 
DROGARIA CENTRÀ-L—LAItOO DA SE' ■ 
 -...-.-.S--PAÜLO---,. - (r . 

Industria. ;NaicÍ0]m!. 
ASSOALHOS ■ A-PARQUET E MÓSAICOÍ 

DA PABR1CA.DE 

■'•■'•■■■■ ■ '-• ■■'■GAMPINAS'-'^'-'- ■'■■■ -;- "■'■! 
Agonto.oni'S. PnUlò,>]llÍBueI:dé'; 

, ;■; ,.: ..IHõsoilliileS'-:. 
'RUA DE S. BENTO N.,-.I6(,,',,._ 

Oiido eiistem ,amoatras,o sousprBçoV./ 
As- madeiraa■ pára o-fabricbd'easesassoa- 

lhos; aao esc olíi idas entre, as molhorese das 
, mais divei'sas cores quo o'paiz produz,! pas- 
sando por um 'processo;,a.pi;p3sao;dé vapor 
que .03..torna, linalterayois; pela; Humidade |o 
pelo .calor.,-,;Estes assoalhos, jápor causa da' 
limpeza, ièpòr;pco,nomia,,.tornam-se prèferi- 
vois.ja.-todas .-as qualidades de,|tape'tes oiies- 
teiras, ;  -'. .,  ,.;.. ■'(■, 

Vende-BB nas 
■  .NO, LA 

!.J- 

Carimbosde borracha. 
'   Apromptain-se còm.brovidadoio.toda per- 
íSiçaò'' carimbos do borracha.d» .todos.Os ta- 
manhos o  feitios,' o:por;preço3 moderados, 
-em casa de'i'í:i'''í ""''.■■:'I-Ií;íI:^-': .-ih .y, 
^'ilAJ"'ÍL..;iGAimAUX&.CÍ»M!P. r 

Do algum tempo, a fabricação d'esties ci- 
riiabos- tema passado, por, grandes meíhora- 
montos e o seu uso de eiclusivamento corn-' 
'mercial.-íornou-sogeral.:,;., ^.,,,.;.. ^, ,;|" |" 

Para attendor todos "os pedidos', querem 
quantidade(j quori em. .variedado,. os aniiúji- 
oiante3iinandaram,,y,ir',da,. Éuropà,j,q,, maia 
aperfeiçoado'matorial. que, os habilita .a rivá- 
lisar ■cóm as. jnelhore^ fabricas, estrangei- 

\";De.-,'orde'm;;da;,'dire'Cforia<comniumço'aos 
si«;jaec.iÍíái3tàâ.d_'èsta;.Cóm]Jaíi.hia,'/ 
se creada uma'^agoiiciada mesma'eiii .S.;Í^áu o, 

■á- cargo dosr. João Antonio:do. Sííf.ê.furc- 
cioiiàndp ' 'actualmente á rua de S/ 'Bento in. 
gg ■:,   i;';!;:;!;■-- „•  , ,;    :; y,-, v ., ,  .. 3;;!,.., 1 

-■; N,'esaa..agéncia,'so 'Íàr3 o "transfere íiçi as ido 
accffesi'pagamentos'de dividendos o recebi- 
mento"^ ;dás''.-;6:"   'chamadas.-'da <linhã- !do 
'Rib'oiittp'.',Çreto'/.B_Raràal'_da,PQiiha^^ 
achSo'- a anunciadas^-para ';20,,dpjeo*rrõntfi á 
10'dp'Março-iproximoií;   ■■,■::■.:■■.:,.,' í.í-J^J 

:■, Os'srs.,^'acbionÍ3íaB',;_qiiB pre ferirem ^ rece- 
'ber. .'os seus diVidfjudos'La^ agenciai .'faraó'sou 
aviso ^'ão;ftscrip'tonó central aiS;'p'jdia;25 'do 
correntemoz. ..AWKif! 

-■'EscripiOnOcentrardá'Companhia Mogyã- 
ha, em Campinas,^J;^de Fevereiro do~lS837—:- 

'>;'■■     O secretario, 
)   _        ^   / Joaquim Corrêa Dias. 

HOlJBJtS 
'^.; >.. CUAaAS,^ítCaRASt-:PDSTULASj>XaiDAS, 

AMTiãA8>ERÊBÊLiiES/sSo.todas oiu>aâas 

■ .>;;ílí./'   L.tESSÊNCIA {;ÇiNÇEN,TMpJí:i^' 

.---'-.^ ..af^iíê^Süimpirâ;.d- 

Wí-;^^:!; 

. chronicasou recentes sSo çiiradasj,õ^.,'4 dias 
com a       , .,"■"■ 

^'Isseíicia Divina 
que se vendem .em. .todas as 
vincia; eno-j.-^' ".''ii-i.    '' 

buitcas da pr(>- 

■:t^~i m 

'^^^'l|iâ^bjK^^(>~<àbãIxo' HMlKdadOf 
tM,í«irórí"'A'*5oM.*)'iitíi 'c orir e »n'o1idèn - 
t^ajbllIlíàatáBlDió; tlra'<:dtAhèlro 
pbra óH'nizéndelirò«,ined(cin't'e'eni- 
jpVeáitmõ 'U'vp'o'ttiiJcarlo-'i^ioit Bun- 
co àd d lirnzil é' Pro ainlí'<3Ut#A'^o- 
Tkoravip niiil|.o modlço iMilotflítí tra- 
bal n biT e i 'vic élia' «áUta'I ncumbencla 
Obin'relitifAo a qualquer poiiti> da 

^ojfJaffpIro   ide 
provljacla; 
(^aipliiat(,;ai|ft 

.   FrBliicIãcò^Qfnlrloo-doalSDatoÉ. 
í; Ji/:--i--.'-.;i:o-.j    ^■.'■■\:\{iv.--j    r-j-. o 1^-Vi'     £(, 

ííasa;r;âe|óüil6ès 
■.Ai j 

'/!,Erii'ésíflB^rirÍqn6'Peréíw-dÉtiMagtt!l^ 
éãUib'e1ti'òíüÒ ehi S, Paòlíp, !Í" rua 'Miini'cipaE 
ri: 53 òfíeréce òssèuspresiinioB nos-Iáyra- 
dores desla província e do su! de Jlinns.    ;■ 

Não ha fmais,moIestiíis,;da:pene; 
■±bi ^.h •: ;Ui«Ic:oreniedÍp:r:-.'(   P : .. 
^:.UJAI< ...SABÃO.HXPItOT^ÍOÍÍ   '. ■  : - 
.< Agente nara a Prõvinéia de ■■■ 

-''«;PanIó --■-----. I 
P.G. Paul»    . * 
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'S. PAULO 

Livros^.d*' í!*"-- J^güãribe Filho 
Ã' VENDA :NÁ-CASA 

' .' ?r'' rGA.Rn AUK^dt C01UP.Í' I 
'Reflexões, sobre   colomsação ■ no Brazil, 

■"v;:r;v5i,..' ' 6$(Í00 
Meios'práticos de coloiiisar,.! vol. IJOCH) 
Arte    de     formar   liameiis   de    bein,. 

.'.'-.■nyÓÍ. " .-..;:.;    -ã.SOOO 
' 0!L.Ji'à''dsir(!S de Caiumurií, 2 vol. bro- 

chad03-:!ú. 3$Cl00 
"A'm'esma obra,-encadernada  .;.:     ^ÍOOO 

Envia-sepelo correio pagando mais SOOís. 

com,Sá & Andrade. ■■{■■ 

o!pròftíssor'.Carlbs:Mariimanp;dõ'.Àlbncâi' 
mudou-se para a .Rua dâ Boa-'Visf^^iij3S. 
Por módico preco'leccipna pratica o^ihoo,- 
ricamehtè'-'d-Tráhó'èz, Tn'gls'z.i^Arithmetica', 
G.tiograpMaBPprtuguez,;Tendpcur3pe3pecÍGÍl 
de Francez elnglez pratico dasí da, tardo 
ás9 dáhoité. '■ (. 

••'J  .:--iij \ ..■■;...'■-:  .-5 í.,!..>.:, ■iii,.i';|-ji'' 

O í)í^ John Neaye - 
IHedlcb clriirglftò ei' 
■ ' parteiro ..;' ' 

-   ..'- - ■■: ,- ■■■, •       A\l\  -■ -.i^L''-..;!  ,   ■: 
,. .Occupa-so. com esliocIaUdado.de 
m.oleaiiaB.das"sònhòraa."■'■ "" '", 

'   CouBultáà de 12IíB2 ho'ras^^'a sua 
'residência-''' ■" :.'-■.■; f." .'■:■:;".-;, 
■ .,-':. ■,'■'■■■ .     ■ '■' :"-■; ,\:..... ■/>.';,-,'i-"" 

, -Ru3doSaDadarFeü6','n.2A.-:.' 

,,;'',;,;::.,;/r,A'raa;d(^'léité'^'- '■ 
Precisa-sede uma na rua,;ãé Santo Amaro 

n. ií7. Paga-sebem,— _,, (.■.. |;.,-,-.,. .     .( .- 

"'■'l ..:tl()íístiltOrio líitídiço    f 
' 0: dr, Gaválheiró iam o' seu-á' rua do Im- 

perador, ii. - 3,' bndoaceita chamados até ás 
,3 hpr'á3''dá-tai'del ■'■.■;■■       -■■■'■•• '■  ■',' 

'Consultas das'lO lipras|ao'-meio-dia. 
Rosidericia-.-- Ponte -Grande/ chácara.   ' 
''■"''■'^''•■'  '■■■ ■■-■ '■-'     •■■■■■    ■■--^'■-        í. 

-,--■ ■■■f .•--,■■■'■' - .. -, ..1 i j--i.i:j- ,.^| i.;>;.-..,)i-   >'-;^;.,-,:.- 

;Acaiiam'de chegar sementes novas, do hor- 
.talicowiputrMAjCasa-ilp .;,^,,; .'.j,,',;,", ._,^   . 

"<■■   i;, 'F.;dt:,rjri,>Alb,üquorquo,:.. ..,., , 
■■--■"RUA'iDE^'Si'BENTON.  34:.." ■ 
Remette-BB o catalogo à quem o pedir, {. 

,:,'/:,r..'Cpllí^ioMoi'tón^^^ '- 
.. As,'.;feriasj:.annuaos;;toraalogaFdesdo o;l» 
do .Junhoj.até 1°,de Julho,.do corrente anno 

C^llegio  Morton 6 do.Fevoreiro-dé 1882. 
■•)■■'!■■.  :-i.'   '.-   .■■■:■■..:.: i,..G. N.Moríon-:' ' 

, ';CÍúb dos Gi^^^ 
srs.SDctosBfreetiTos-e;' 
'BxtraorãbaríQs.^ 

Ontrada^ no »ra. ''Ofc-.-iearttíòíi ■ "par 
tlieatro    o    burot,     enlroeain-ae, 
.desde.;jat .nu casa do,tf ■ os ou rei r o 
.rua de,S.J^onto n..,Bi(s. 

..  ..-.^   .„^   ,, ...   ., ■'õl''ãècrõtai"Io" 
^u,í..-..■.,.,:ni,-,i>^.'l -nioao'Maehado;'' 

( 

■r^iS'tHE^nos/josE.'';::''-: 
, PItàntàsHcjisY pymposos-ç extraordinários 

■-^A>' / Bàiles-Mascàrádos '', 
ique .térfiO' lugar, no ItoinlrigoySo- 
eundu o Xerca-roira do (Carnaval 
COMA-PRESENÇADOSINCOMPARAVEIS 

,As jportas abrem-s.ò as Si iíoras, e 
logo' qüb ''b "girãi^db' clúb do» 
GlHOKniIVOS' flzer sua entrada 
triumplial principiará o baile to* 
candõalnsfcno ..    ,, .. 

r. 

■li: 
as 

[gno„, 

'Banda; de Permanentes 
,meltaproa; quadrllliná, ..polkas, ■ 

yalHaSf-sçhoUáfi- mazürkns'dò sou 
repertório';   llaãllsando 

il'. - 

/■'Queijo daMEifcfiMlar 
' ''Ctiegoü ''éstiá'' "especialidade  de 
quoyo ao.'Emporlo£:entral.;.        ( . 

.. Grande o. variado.'s'ortim'onfb dé quadrps 
oni^'nioiduras^A'IOLEO.'OLEOGRAPHIA, 
PHOTOGRAPHIA.;,,; GRAyURA, AQUÁ- 
RELLÁ, étc.', ém'.cásade "' 

A> I^> Càarraiix- ijt Còmp. 
,-,^^^™-.-..^.-.,,^,S;-'PAüLO-?-'--"v-.-.  i - 

.'l"ii:i i.Di.ü. ■ '(■ 

JabritÊL 'de'g4^K:íJiTO. 
Néstü ' ff.ilirii-a de prdprie.aii'de,.dp,;llla- 

tiiouB do Oliveira;'encoiitra-sc lini 
grande sortimento de guarda ,ç|fü,va 'de se- 
da,-ulpücac purininlio, lodos de gosto mo- 
deriió e por-pregos- muito ' módico s." 
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 :" '^-^     - ■     '  !(■ 

X.nii^ôp«S- Peitoral: do «Vataliv 
'\'-'--:'(fl^EE;ií^EA.Ç9ÍI,R.BAiailJ L-;);"-" |' 

^-Esíe4áç(^ipe !í'preçônisa^^^ 
,leá'ciirí)ni#9;- iosses-rebeidesjiiaosse' noc-' 
iürha,''ròpçuidao,icalarphos"''pulm 
coqueluclie e^^^hniQ,;Çombateefficazmc'n- 
te a tosse iioetprtTír>,flne lunlp inüommo- 
da o-t doenleáí vfaçi^iiy^ií^^ip.^pÊctiJrBçaOjrdi- 
minue a quantidade de^BecrecaoI'e propor- 
ciona;aps doentes'tioilés-dçsrépouso, de 
queeIJès lôiri'ían'fq'riecéssidüaí^    '" 

O Xarope do Jntahy é prepnrado^unicaT- 
menié-peto'-Jiharmaceiiliiia-'UQurintio de 
PinÍio,.e.encontra-se" nnSíprinciçaeflipiíiH^ 
macíàa ■ díiicápifHl'' e'-no -drogòria ^Centrai- 
largo da Sé n.'2. S. Paulo.    '" |(; 

V   OjAdvogaío. 
DH.' ÁHTONIO.BBNTÍO DOMIXOUES 

'''".i. I r^BfÕAiSTBO-- ■ 
Rua da Impéi^tt-lz n. %1' 

-..    SOBRADO 

gg9\^'^^g^é-;.^ 
-CARPIDORES. para café.,F:&J. 

Albttrouerquç, jrua;^e:S.- Bento 34, recebe- 
rífoí aiveis^ ■ araoitrasdo 'oarpidoro.3"'para 
caf^- é'oiitf^3|instfíimeiit03 ãratprips,íbem 
como . algumas i^'machinas. agrícolas",-para 
as' "^naes soUciUo tf exame do sr?. fãzendei- 
TOh,^;^-::,r ~^^y!^:'^{- 

'Aiugá-80'unia casa' com bons commodes 
para. fara,i]ia,no largo do ArouBh'o ; 'tratai-se 
'tiá-.rua'de. Santa".Ephigenia^n./SS.".'.^^^ '■[-■ \{, 

■■■' 'r« -Especial manteigalihã r | ^ 
. ,EkIiÍBniarquoza^,do .Jfi-'Pettersen 
Êncóntra-so "'"no' KmporlQ'''C3eítf,rál. 
 ' " '■ "'" ''■"■('• 

isClelXea^ 

varladt» 
cava õ 

^:;,;:u.^':rffraDiá^" Salepo  
ti     tlieatro acha-so'-decorndo. n 

capricho pelo: sr.   '.;,<. i.'í--:, 

■■■■'/ 'í.iiT^'.-   .     .    . -  .-  
I^ódendò ' sór trlsltado' ònv a noi- 

te do 18, das 7 1|B fis »'liÒras. 
Os bilhetes do < camapotés ,von- 

dcni: 1 ao' jat"6 o dia IS, na run do S. 
jBentp m ^^e e ST, e.dahloni diante 
np,e^ci:tptorlo dtfthoatro;i 
■       "" '■';■'   -■■■-"P'RECOiS' ■■ 
I» o S» ordem com £1 entradas   ISá 
a* i--'-rv,!J:'[--j'i. íí<i-- ;■,■■!*,.,.     .......     ,   -,-      SrS 
l^nt.rad» gennl     ■  ,, «j 
.'V-,B« Ar ciritràda dii Sociedade 

Cliib ' dos Glròíiâlhás sõriú pela 
Í>ort'a^'da> rua:dò Imperador, pi'e- 
venludo-se desde fja a-todos os 
«r*- .Sócios, que níto terá" Ingreéso 

'que  nfib apresentar cartão flr- 

..'.'S, 

o 
ma do 
Club. 

pelo   sr.    IhBHUuroiro do 

THEATRO GYMNASIO 

..<:í& -iri^'sij'i.'U' -^ \ 
EMPREZA Í)A ÂCTRiZ'" 

lantos 

Allic'iiap''*""* lioiiíaíilaTe-jalcova pintadnj, 
^'*"í5" °'-' forrada do novo, própria para oatu;. 
dantoa ou raoçoa doçomioGrcio, na rua da Conati- 
tuiçilo n.-14; Na inaauia caaa forriòco-ãõi óomlda.. 

'Charujtaria'da Fosca 
. - ..TO-A-t-Ruaide Sí-RootO-^-TOrA 
.'■Especialidade oini!fumosi'o-palha3,.;cíiaiíií- 

tos do Havana,. Hamburgo o BáÜiai'"eigarros 
^o^Batbiy;.ona',,Rio.Nòyò,Pomb.a, edeoutras 
i^'Oc^BdeacVai',,piteiras,, ibolças e.;ç'áclíimbos e 
tudo p mabpertencente-a.estêrainódeiiiegõ^ 
CiOi'-    [''■■-■-■:   J5---!-^iíi   t';L:l;:-'; —i-i ,:;..," 

.': .■:."■,■;-': TO" A—RüéÍ 'db'"S.'"Bontõ^70 -A '■■-'. 

Consullioriôihonieopathico 
G 

IJ. A. Godolpliin 
Pudendo ser procurado áqualquer liora' 

RUA DA EEINCEZA N. .6       (, 

-i.;:-rfi:;'-'a  . 
-.', ,'íCi^-■i-í;^.-■^..■ 

-^■,.   r  -IL- 

-■j-'i-'^. ■-". " -■'    .-.'.-^^c^;íí-it-'- --'■- 

a-^^-^-.^^J'-i-ili^i.sr^--* '■<   II ■■mi •-,-.■ 

Or. C£Ü4brROÍI>^IguèB de 
Ti_.VVò^,áBaceHoB.    ,,-.-- 

Consulla'8':(lâ3;;t2! ás.'2i';4 rua'd 
porn, 17=KcsideacÍa rufl'iÍa''Glonà46A. 

"Í!_.^é&tr. 

Sabbadp, ^^dó. corranto. ,moí, OBlróa da compa- 
nhia Dramática, quo flciüálriidnto' funcoions no 
.Thoatro'Lucinda; da-Côría. 

.,'.■ Elenco, da Companhia 

■ 'ÀCtRÍZES 'i-TBrneniados'SantoB, Adalaido Ama- 
ral, Livia MaggiolH, Elisa do Castro, Lucinda, 
Danlihila n Eiigonia; ,     ■■ 

ACTORES :—Guilherme da Silveira, Eugênio 
do MagalliSoa, Miieeiolli.Forreira, Poiioto, Amoe- 
do, P.-.'d a C03ln,'FonBHca,"Mario, Rocha, Louro o 
MaJjas'Co.',; ,■■■.;,''.'.          

DÍrfl'clor,dG:a'còiia;Amoodo. Ponto, M, Porto, Ca- 
hollqiréiriJ, -Jíf,- Didiar ■ Contra-regra,'. Miranda. 
Qila.:'dá-:í'oupB; Mme. M. LimH. Bilheteiro, A. Bra- 
niont',,Miichi[ilata,- ■'V,- de :Caa[ro: 'Rogoute da or- 
dhestra/'maoatro-CelaBtino. •    - _ ■    -■^ ■ ■ :r" . 

, r-v,       REPER^piiii»"-';"'-■■ -'■':" "'r' 

'J'-D?! Joio Tanorio, drama-phantastíoo, -D! íjzòr- 
rilla', Forraolo Dívorciorâff-noa, V. Sardou. Nanáe- 
Taharna CAaBomoir).';E, - Zola.-.RDBa..Wiguel, E. 
Bluni, Condomnado, Cabana do Paa Thomaz a Duas 
OrphSa, D'Ennory. Ovos do.Ouro. o «-yivandeira, A. 
Bourfecoia. Filho-da Coralia, E. Dolpit. Leiteira da 
.Moúiférmeuil o Anjòtdá Meia Noite, .T. I)ai'riéro 
MagdalenaoMãrgadinhado .'Val-FlBr, P. Chagas' 
P'P°ll'5,C'n,"Hier«s.'BarkiiUdaa .por 2 annoa) a   Vo-      * 

■nuB;da.MiIo; Raymont. Família tJlondin, Clairvillo 
'Eatalua-aa Carne,'Zaccone; Lea, E. Mitli, 03. Vic- 
■forHugoV'       -"■,'^,t'.:-'■;:,■..:■,. ,     .,     .„    •', 

.,;; ,;,.;/,yARIA"S'ÇOJffipiAS;ÉMlACTOv-->H,-.-."^^'^^  -í.'-'^ 
■,r....^?:^'Mi:. ^   ;/IÍ1;Í:ÍÍ"T"'^'";''-'■■■ ■■■■(;■ ■■?; -."^ '■:•-■< 

_\   ■■,-  Preços'-   ■ ■'■"■^"■"^'VV;-'-, 
., ■ CamarótóV-aó Í- b-2''ordom       12Í00O 

.-.-■■.■.,.,I^';^'"le3^,':'oi'dem''; QJOOO ■■--■■:■... 
■■ Cadelrae do 1» classe    ■;-'.■   ■.i3Í000 .   -   - 

.^.^ Ditaa do 2* clasBD -' ^'".i^'■'"-; 2Ç000 '","■■-"■■- 
j.^;.-, Entrada gorai . IJQOO 

.;A'ompraiaattendondoavarioapedidoaoá paiiue- i 
no2 do theatro, abre uma assignatura de camarotes 
para 12 recitas com 12 das malhoros poças do seu 
repertório. 

OsBrs,-asaignantes.tarão oabatimanto do 10 S-- 
ara-suas'asHignaturaa,'podendo para tal fim diriei- 
«?i-wao«.G. V88quei,'ároaD;reiUii.e. :.     . 

\^^  '■ ■ '■"'-!ix^£::vl-rfry :''"'■'-'"''3 
^A'.Lompanhia  domorar-so-ha.unicainenla    um '■'■i' 
nioii^tieíta cidade,.vialo-tordo dai-; ;iilgiina aspoata- V- 
cnloiemCampmBBaeitar.oornp/omeltidaatfeba- '-''-^ 
1 turma carie ata princÍpÍoa,deAbrU;         -■■; ".'" 

Typ. do «Correio Páullatanoi 


